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À distância de cinco sé-
culos, permanece imu-
tável o espírito de fé 

que leva jovens suíços a dei-
xarem a sua bela terra para vi-
rem prestar serviço ao Papa, no 
Vaticano. Igual é o amor pela 
Igreja Católica, à qual vós dais 
testemunho, mais do que com 
palavras, com as vossas pesso-
as, que, graças à vossa caracte-
rística divisa, são bem reconhe-
cíveis nas entradas do Vaticano 
e nas audiências pontifícias.

Os vossos históricos unifor-
mes falam aos peregrinos e 
turistas de todas as partes do 
mundo de qualquer coisa que, 
apesar de tudo, não muda: fa-
lam do vosso empenho de ser-
vir a Deus servindo o servo dos 
servos de Deus.

Discurso aos novos  
alabardeiros do corpo  

da Guarda Suíça, na vigília  
do juramento, 5/5/2008

Servir a Deus  
servindo o servo  

dos servos de Deus

Guarda Suíço custodiando a entrada  
do Palácio Apostólico, Cidade do Vaticano 
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EscrEvEm os lEitorEs

Seriedade, reSponSabilidade 
e honeStidade

Reverendíssimo Monsenhor João 
Scognamiglio Clá Dias,

Agradeço a V. Rv.ma a deferên-
cia pela remessa da revista alusi-
va à centésima edição deste perió-
dico mensal dos Arautos do Evan-
gelho que, antes de ser um veículo 
de informação, formador de opi-
nião e instrumento de divulgação 
da palavra divina, é o resultado de 
um trabalho pautado pela serieda-
de, responsabilidade e honestida-
de de propósitos, cuja sinergia es-
tilística ímpar nos permite mergu-
lhar em temas oportunos e reple-
tos de ensinamentos para a cami-
nhada cristã.

Desejo a V. Rv.ma muitas felicida-
des, saúde e continuados sucessos 
nesta empreitada, materializada por 
páginas de fé, compaixão e amor ao 
próximo.

Cel. Marcos Marques de Souza
Ch EM da 12a Bda. Infan-

taria Leve (Aeromóvel)

doutrina fiel e Segura

Agradeço o DVD enviado junta-
mente com a revista no 100. Quero 
parabenizá-los pelo magnífico tra-
balho desta redação, expondo uma 
doutrina fiel e segura no resgate de 
tantas almas.

Admira-me e surpreende este 
exército de Maria, que caminha ve-
lozmente até os confins do mundo, 
dando um testemunho forte do que 
acontece na Igreja e no mundo. Ale-
gra-me a extrema sabedoria e inteli-
gência do Mons. João Scognamiglio 
Clá Dias em seus comentários sobre 
cada Evangelho, onde nos leva sem-
pre a louvar e agradecer a Deus a 
cada momento!

Que vocês, Arautos do Evange-
lho, continuem sendo esta luz do 
mundo, como guerreiros, trilhan-
do os caminhos mais tenebrosos, 
resgatando almas para Deus. Que 
Deus abençoe a todos e que esta re-
vista continue sendo um canal de 
graças e um testemunho forte para 
o mundo!
Maria de Lourdes Bof Giacomin, OFS

Vitória – ES

QuiSera Ser um arauto

Tenho doze anos. Minha avó re-
cebe a revista Arautos do Evangelho, 
que me chamou muitíssimo a aten-
ção. O que mais me impactou foi 
ver gente jovem trajando esse hábi-
to tão bonito, enquanto tantos jo-
vens se envergonham de nossa reli-
gião. Particularmente, eu quisera ser 
um Arauto.

Carlos Castro
Guayaquil – Equador

ChaveS e portaS

Pe. Lourenço Ferronatto,
Recebo a revista Arautos do 

Evangelho e gosto muito das His-
tórias para crianças. Sempre que 
posso as leio para minha sobri-
nha e afilhada, de oito anos, e ela 
gosta bastante. Achei muito inte-
ressante a última, A chave do Céu 
de Frei Lourenço. Sei que o nosso 
mundo é tão difícil, e fiquei pen-
sando sobre as “chaves” que nos 
foram dadas, se no momento do 
reencontro com Deus as nossas 
“chaves” serão capazes de abrir a 
porta celestial.

Mais para frente, neste núme-
ro de maio, o senhor, que também 
é Lourenço, escreve sobre portas da 
terra e porta do Céu, e diz que elas 
são o elo entre ambientes diversos. 
E digo Céu e Terra, Deus e o ho-
mem, uma passagem. Jesus bate à 
porta e O deixo entrar, ou mergu-
lho no mar das coisas do mundo e O 

deixo à margem, do lado oposto des-
sa porta.

Confesso que antes não tinha pen-
sado no valor de uma porta ou da 
abertura que a mesma possibilita pa-
ra desvendar o que está após a solei-
ra. Será que estamos abertos para as 
coisas de Deus, ultrapassamos esse 
vão e nos deixamos envolver pela luz 
divina que essa porta é capaz de irra-
diar? Acredito que realmente, como 
o senhor ensina, nossa Mãe Maria é 
essa nossa porta de acesso ao Filho, 
que nos levará ao nosso Pai.

Eliane Maria Sousa Teixeira
São Luís – MA

reviSta ímpar entre oS 
periódiCoS da índia

Esta revista é ímpar entre os pe-
riódicos cosmopolitas da Índia. 
Queria exprimir meu reconheci-
mento por sua revista, que recebi 
de um dos padres da Igreja Nossa 
Senhora de Lourdes. Tendo-a lido 
inteira, achei o conteúdo vivamen-
te apresentado, e pude sentir nela 
a verdadeira presença de Deus e de 
nossa Mãe, Maria Auxílio dos Cris-
tãos. Agradeço-lhes pela valorosa 
mensagem que transmitem aos seus 
leitores.

Tenho uma biblioteca filantró-
pica, na antiga casa da fazenda de 
meu pai, nas Ilhas Manori, aonde 
só se pode chegar por barco mo-
torizado, a partir da Praia Marve. 
Queria receber a revista mensal-
mente para colocá-la nessa biblio-
teca, que atende idosos e órfãos, a 
fim de que eles possam conhecer o 
valor da comunidade católica intei-
ra. E pode servir de meio de evan-
gelização, uma vez que alguns de-
les são de outra crença. A revis-
ta é uma grande bênção de Nossa 
Senhora para estes nossos tempos 
conturbados e materialistas.

Tyrone D’Souza
Mumbai – Índia
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Editorial

Reino de Deus foi comparado a um grão de mostarda, “que, quando é semea-
do, é a menor de todas as sementes. Mas, depois de semeado, cresce, torna-se 
maior que todas as hortaliças e estende de tal modo os seus ramos, que as aves 

do céu podem abrigar-se à sua sombra” (Mc 4, 31-32).
Essa parábola, com diversas aplicações, refere-se particularmente à Santa Igre-

ja Católica. Com efeito, da minúscula semente deixada na Terra por nosso Reden-
tor — composta por apenas algumas dezenas de discípulos — cresceu uma árvo-
re que se expandiu por todo o globo terrestre até abarcar mais de um bilhão de 
membros. Para chegar a isso, superou ela perseguições, viu impérios, regimes e ci-
vilizações surgirem e desaparecerem, assistiu enfim, serena e incólume, a catás-
trofes sem nome.

Seu contínuo florescer, mesmo em ambiente hostil, patenteia-se também em 
nossos dias. Em maio, quando a Igreja sofria ainda o cerrado ataque de certos ór-
gãos da mídia, o povo acorreu às centenas de milhares às ruas de Lisboa e do Por-
to, e ao Santuário de Fátima, para prestar a Bento XVI sua solidariedade e suas 
entusiasmadas e carinhosas homenagens. “Bento XVI – Nós confiamos em ti!”, di-
ziam algumas das faixas com que o Papa foi recebido.

Duas semanas depois, centenas de milhares de fiéis manifestavam em todo o 
mundo sua piedade eucarística. Em Brasília se celebrava o 16º Congresso Euca-
rístico Nacional, de cuja Missa de encerramento, presidida pelo Cardeal Cláudio 
Hummes, Legado Pontifício, participaram quase 100 mil fiéis. Na capital do Peru, 
realizava-se o I Congresso Eucarístico e Mariano de Lima (CEM 2010), a cujas 
atividades compareceram diariamente dezenas de milhares de fiéis, tendo como 
ponto culminante o Encontro com a Juventude, com mais de 100 mil jovens.

De 10 de abril a 23 de maio, a Exposição 2010 do Santo Sudário, em Turim, 
atraiu mais de 2,1 milhões de pessoas, de todos os continentes, que formaram in-
findas filas, esperando seu turno para poder contemplar e venerar por alguns ins-
tantes a preciosa relíquia.

E na Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, quinze mil presbíteros se uni-
ram ao Papa, na Praça de São Pedro, na maior concelebração já ocorrida na Cida-
de Eterna, para o encerramento do Ano Sacerdotal, cujo objetivo foi promover a 
renovação espiritual do clero. 

Todos esses são sinais, entre muitos outros, de que a frondosa árvore da Igreja 
— ao contrário de outras instituições — continua a crescer, resistindo, sobrancei-
ra, às investidas dos adversários.

Quem mantém sempre viva, atuante e em expansão a Esposa de Cristo? É o 
próprio Espírito Santo, que com o Seu sopro ininterrupto conserva, estimula, 
converte, ampara, recupera e santifica os membros desse Corpo Místico.

Aí está o segredo do desenvolvimento e robustez dessa Árvore sagrada que um 
dia foi semente: a seiva de sua vitalidade é divina, e não humana. A Igreja é sólida 
e indestrutível porque é sustentada pelo próprio Deus! 

Divina vitaliDaDe

Aspectos da 
Missa presidida 
por Bento XVI 
na Santuário de 
Fátima

(Fotos: Nuno Moura)



O sacerdote 
 não pode negligenciar 

sua própria alma

6      Arautos do Evangelho · Julho 2010

A voz do PAPA

Durante a vigília de encerramento do Ano Sacerdotal, presbíteros  
dos cinco continentes apresentaram filiais perguntas  

sobre temas relacionados com sua missão no mundo de hoje. 
Bento XVI respondeu-lhes com franqueza, sem evitar os  

aspectos mais dolorosos das questões.

Beatíssimo Padre, sou o Pe. 
José Eduardo de Oliveira e 
Silva, e venho do Brasil. Com 
toda a boa vontade, procuramos 
suprir as necessidades de uma 
sociedade muito mudada, já 
não inteiramente cristã, mas 
percebemos que nossa ação 
não é suficiente. Por onde ir, 
Santidade? Em qual direção?

[...] Penso ser importante, so-
bretudo, para os fiéis, ver que o sa-
cerdote não é apenas um emprega-
do, com algumas horas de trabalho 
e que depois fica livre e vive somen-
te para si mesmo, mas que é um ho-
mem apaixonado por Cristo, porta-
dor do fogo do amor de Cristo. Se 
os fiéis o virem cheio da alegria de 
Cristo, compreenderão também que 
ele não pode fazer tudo, aceitarão 
suas limitações e o ajudarão.

Os pilares do nosso sacerdócio

Isto me parece o ponto mais im-
portante: poder perceber e experi-

mentar que o pároco sente-se real-
mente um homem chamado pelo 
Senhor, cheio de amor a Deus e aos 
seus. Se houver isso, compreende-se 
que é impossível fazer tudo. Portan-
to, a primeira condição é estar cheio 
da alegria do Evangelho, com todo o 
nosso ser. Depois se devem fazer as 
opções, definir as prioridades, ver o 
que é possível ou impossível.

Eu diria que conhecemos as três 
prioridades fundamentais: são os 
três pilares do nosso ser sacerdote. 
Primeiro, a Eucaristia, os Sacramen-
tos: tanto quanto possível, propor-
cionar a todos a Eucaristia, sobretu-
do a dominical, e celebrá-la de mo-
do a tornar realmente visível o ato 
de amor de Deus por nós. Segun-
do, o anúncio da Palavra em todas 
as dimensões: desde o diálogo pes-
soal até a homilia. O terceiro ponto 
é a “caritas”, o amor de Cristo: es-
tar junto aos sofredores, aos peque-
nos, aos meninos, às pessoas em di-
ficuldades, aos marginalizados: tor-

nar presente, de fato, o amor do 
Bom Pastor.

Não negligenciar a própria alma

Além disso, uma prioridade mui-
to importante é o relacionamento 
pessoal com Cristo. No Ofício Divi-
no de 4 de novembro, lemos um be-
lo texto de São Carlos Borromeo, 
grande pastor que realmente se deu 
por inteiro, e que nos diz a todos 
nós, sacerdotes: “Não descuides de 
tua própria alma; se descuidares de 
tua alma, não poderás dar aos ou-
tros o que deves dar. Portanto, tam-
bém para ti mesmo, para tua alma, é 
preciso reservar um tempo”. Em ou-
tras palavras, o relacionamento com 
Cristo, o colóquio pessoal com Cris-
to é uma prioridade fundamental, é 
condição para nosso trabalho em fa-
vor dos outros! 

E a oração não é algo secundário: 
rezar é propriamente a “profissão” 
do sacerdote, inclusive como repre-
sentante das pessoas que não sabem 
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ou não têm tempo de rezar. A prece 
pessoal, sobretudo a Liturgia das Ho-
ras, é nutrição fundamental para nos-
sa alma, para toda a nossa atuação.

Por fim, reconhecer nossas limi-
tações, abrir-nos também a essa hu-
mildade. Recordamos uma cena do 
Evangelho de Marcos na qual os dis-
cípulos estão “estressados”, queren-
do fazer tudo, e o Senhor lhes diz: 
“Vinde à parte, para algum lugar de-
serto, e descansai um pouco” (Mc 
6, 31). Até isso é um trabalho, diria 
eu, pastoral: encontrar e ter a humil-
dade, a coragem de repousar. Pen-
so, pois, que a paixão pelo Senhor, o 
amor ao Senhor, nos mostra as prio-
ridades, as opções, ajuda-nos a en-
contrar o caminho. O Senhor nos 
ajudará.

a verdadeira teologia  
provém do amor de deuS

Santidade, sou Mathias Agnero 
e venho da Costa do Marfim. 

Parece-nos que se criou 
uma ruptura entre teologia e 
doutrina, e mais ainda, entre 
teologia e espiritualidade. A 
consequência é a proliferação 
de opiniões subjetivas que 
permitem a entrada, mesmo na 
Igreja, de um pensamento não 
católico. Como fazer para não 
nos desorientarmos em nossa 
vida e em nosso ministério 
quando é o mundo que julga 
a Fé, e não vice-versa? 

O senhor toca num proble-
ma muito difícil e doloroso. Há 
 realmente uma teologia que procu-
ra, sobretudo, ser acadêmica, pare-
cer científica, e esquece a realidade 
vital, a presença de Deus, sua pre-
sença entre nós, sua maneira de fa-
lar nos dias de hoje, não somente no 
passado.

A arrogância da razão

Já São Boaventura distinguia 
no seu tempo duas formas de teo-

logia. Disse ele: “Há uma teologia 
que provém da arrogância da razão, 
quer dominar tudo, faz Deus passar 
de sujeito ao objeto que estudamos, 
quando Ele deveria ser sujeito que 
nos fala e nos guia”. Existe realmen-
te esse abuso da teologia, que é ar-
rogância da razão e não nutre a fé, 
mas obscurece a presença de Deus 
no mundo.

Há também uma teologia dese-
josa de conhecer mais, por amor 
ao amado, é estimulada pelo amor, 
guiada pelo amor, quer conhecer 
melhor o amado. Essa é a verdadei-
ra teologia, que provém do amor de 
Deus e deseja entrar mais profunda-
mente em comunhão com Cristo.

De fato, são grandes as tentações 
hoje; sobretudo, impõe-se a assim 
chamada “visão moderna do mundo” 
(Bultmann, “modernes Weltbild”), 
que se torna o critério de tudo quan-
to seria possível ou impossível. E as-
sim, com esse critério de que tudo é 
como sempre, de que todos os acon-

O Santo Padre entra na Praça de São Pedro a fim de dar início à vigília de orações  
por ocasião do encerramento do Ano Sacerdotal, no dia 10 de junho

Fr
an

ço
is

 B
ou

la
y



8      Arautos do Evangelho · Julho 2010

tecimentos históricos são do mesmo 
gênero, exclui-se precisamente a no-
vidade do Evangelho, exclui-se a ir-
rupção de Deus, a verdadeira novi-
dade que é a alegria da nossa Fé.

Insuficiência e debilidade 
do positivismo

O que fazer? Antes de tudo, eu 
diria aos teólogos: “Tenham cora-
gem”. E gostaria de dizer também 
“muito obrigado” a tantos teólo-
gos que fazem um bom trabalho. Há 
abusos nessa matéria — nós o sabe-
mos —, mas em todas as partes do 
mundo há muitos teólogos que vi-
vem verdadeiramente da Palavra de 
Deus, nutrem-se da meditação, vi-
vem a Fé da Igreja e querem colabo-
rar para que a Fé esteja presente em 
nossos dias. A esses teólogos, gosta-
ria de dizer um grande “obrigado”.

Aos teólogos em geral, eu diria: 
“Não tenham medo desse fantasma 
da cientificidade!”. Eu comecei a es-
tudar teologia em janeiro de 1946. 
Vi, portanto, quase três gerações 
de teólogos e posso dizer: as hipó-
teses que naquele tempo, e depois 
nos anos 60 e 80, eram as mais no-
vas, absolutamente científicas, qua-
se dogmáticas, envelheceram nes-
se ínterim e não valem mais! Muitas 
delas parecem quase ridículas.

Tenham, portanto, a cora-
gem de resistir à aparente cien-
tificidade, de não submeter-
se a todas as hipóteses do mo-
mento, mas de pensar realmen-
te a partir da grande Fé da Igre-
ja, que está presente em todos os 
tempos e nos dá acesso à verda-
de. Sobretudo, não pensem que 
a razão positivista, a qual exclui 
o transcendente — que não po-
de ser acessível —, é a verdadei-
ra razão. Essa razão débil que 
apresenta apenas as coisas expe-
rimentais é de fato uma razão in-
suficiente.

Nós, teólogos, devemos usar 
a razão ampla, aberta à grande-

za de Deus. Devemos ter a coragem 
de ir para além do positivismo, até 
a questão das raízes do ser. Isto me 
parece de grande importância. É ne-
cessário, portanto, ter a coragem da 
razão grande, ampla, ter a humilda-
de de não submeter-se a todas as hi-
póteses do momento, de viver da 
grande Fé da Igreja de todos os tem-
pos. Não existe uma maioria con-
tra a maioria dos Santos: a autêntica 
maioria é a dos Santos na Igreja, e 
pelos Santos devemos nos orientar!

A Igreja garante a presença 
da Palavra de Deus

Digo o mesmo aos seminaristas e 
sacerdotes: tomem em consideração 
que a Sagrada Escritura não é um li-
vro isolado: é vivente na comunida-
de viva da Igreja, que é o mesmo su-
jeito em todos os séculos e assegu-
ra a presença da Palavra de Deus. 
O Senhor deu-nos a Igreja como su-
jeito vivo, com a estrutura dos Bis-
pos em comunhão com o Papa, e es-
sa grande realidade dos Bispos do 
mundo em comunhão com o Papa 
nos garante o testemunho da ver-
dade permanente. Temos confiança 
nesse Magistério permanente da co-
munhão dos Bispos com o Papa, que 
nos representa a presença da Pala-
vra. Além disso, confiamos também 

na vida da Igreja e, sobretudo, deve-
mos ser críticos.

Certamente a formação teológi-
ca — gostaria de dizer isso aos semi-
naristas — é muito importante. Em 
nosso tempo, devemos conhecer bem 
a Sagrada Escritura, inclusive contra 
os ataques das seitas; precisamos ser, 
de fato, amigos da Palavra. Devemos 
conhecer também as opiniões de nos-
sa época, para poder responder ra-
cionalmente, para poder dar “razão 
da nossa Fé”, como diz São Pedro.

O Catecismo contém a 
síntese da nossa Fé

A formação é muito importante. 
Mas devemos ser igualmente críti-
cos: o critério da Fé serve para ver 
também os teólogos e a teologia. O 
Papa João Paulo II deu-nos um cri-
tério absolutamente seguro, no Ca-
tecismo da Igreja Católica: vemos ali 
a síntese da nossa Fé, e esse Catecis-
mo é deveras o critério para obser-
varmos aonde vai uma teologia acei-
tável ou não aceitável.

Recomendo, pois, a leitura, o estu-
do desse texto, e podemos assim avan-
çar com uma teologia crítica no sen-
tido positivo, isto é, crítica contra as 
tendências da moda e aberta às verda-
deiras novidades, à profundidade ine-
xaurível da Palavra de Deus, que se 

revela nova em todos os tempos, 
inclusive no nosso.

o celibato  
é um grande Sinal da Fé

Santo Padre, sou Karol 
Miklosko, venho da 
Eslováquia e sou missionário 
na Rússia. Com suas naturais 
dificuldades, o celibato 
parece-me óbvio, olhando 
para Cristo, mas sinto-me 
perturbado ao ler tantas 
críticas mundanas a esse 
dom. Peço-lhe humildemente, 
Santo Padre, que nos ilumine 
sobre a profundidade e o 
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Sacerdotes de diversos continentes 
apresentam filiais perguntas  

ao Santo Padre
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autêntico significado do 
celibato eclesiástico.

[...] Nesse sentido, o 
celibato é uma antecipa-
ção. Transcendamos es-
te tempo e avancemos, e 
nos “lancemos” assim, nós 
mesmos e o nosso tempo, 
rumo ao mundo da res-
surreição, rumo à novida-
de de Cristo, rumo à no-
va e verdadeira vida. O ce-
libato é, pois, uma anteci-
pação possibilitada pela 
graça do Senhor que nos 
“arrasta” para Si, rumo ao 
mundo da ressurreição; 
convida-nos sempre de 
novo a transcendermos a nós mes-
mos, a este presente, rumo ao verda-
deiro presente do futuro, que se tor-
na presente hoje.

E chegamos aqui a um ponto 
muito importante. Um grande pro-
blema da cristandade no mundo de 
hoje é que não se pensa mais no fu-
turo de Deus: parece que é suficien-
te apenas o presente deste mun-
do. Queremos ter apenas este mun-
do, viver apenas neste mundo. As-
sim, fechamos as portas à verdadei-
ra grandeza de nossa existência.

O significado do celibato como 
antecipação do futuro é precisamen-
te abrir essas portas, tornar maior o 
mundo, mostrar a realidade do fu-
turo vivido por nós já como presen-
te. Viver assim, portanto, num teste-
munho da Fé: creio realmente que 
Deus existe, que entra na minha vi-
da, que posso alicerçar minha vida 
em Cristo, na vida futura. 

O “sim” do celibato confirma 
o “sim” do matrimônio

E conheçamos agora as críticas 
mundanas, das quais o senhor fa-
lou. É verdade que, para o mundo 

“E a oração não é algo secundário:  
rezar é propriamente a “profissão” do sacerdote”

agnóstico, o mundo sem Deus, o ce-
libato é um grande escândalo, por-
que mostra que Deus é considerado 
e vivido como realidade. Com a vi-
da escatológica do celibato, o mun-
do futuro de Deus entra nas realida-
des do nosso tempo. E isso deveria 
desaparecer!

Em certo sentido, essa crítica per-
manente contra o celibato pode sur-
preender, numa época em que ca-
da vez mais está na moda não casar-
se. Mas esse não casar-se é total e fun-
damentalmente diferente do celibato, 
porque baseia-se na vontade de viver 
só para si mesmo, de recusar qualquer 
vínculo definitivo, de levar uma vida 
de inteira autonomia, de decidir a to-
do instante como fazer, que coisa co-
lher da vida. É, portanto, um “não” ao 
vínculo, um “não” ao definitivo, um 
possuir a vida apenas para si mesmo.

O celibato é exatamente o con-
trário: é um “sim” definitivo, um 
deixar-se tomar nas mãos por Deus, 
entregar-se nas mãos do Senhor, no 
seu “eu”. É, pois, um ato de fidelida-
de e de confiança, um ato que supõe 
também a fidelidade do matrimô-
nio; é precisamente o contrário da-

quele “não”, daquela auto-
nomia que não quer obri-
gar-se, que não quer acei-
tar um vínculo; é propria-
mente o “sim” definiti-
vo que supõe e confirma o 
“sim” definitivo do matri-
mônio.

E esse matrimônio é a 
forma bíblica, a forma na-
tural do ser homem e mu-
lher, fundamento da gran-
de cultura cristã, das gran-
des culturas do mundo. E 
se isso desaparecer, esta-
rá destruída a raiz da nos-
sa cultura. Desse modo, o 
celibato confirma o “sim” 

do matrimônio com o seu “sim” ao 
mundo futuro, e assim queremos 
avançar e tornar presente esse es-
cândalo de uma Fé cuja existência 
inteira está baseada em Deus.

A força de nossa vida  
se alicerça em Cristo Jesus

Sabemos que, a par desse grande 
escândalo que o mundo não quer ver, 
há também os escândalos secundários 
das nossas insuficiências, dos nossos 
pecados, que obscurecem o verdadei-
ro e grande escândalo e fazem pen-
sar: “Mas eles não vivem realmente 
com fundamento em Deus!”.

Mas há tanta fidelidade! O celiba-
to — as próprias críticas o demons-
tram — é um grande sinal da Fé, da 
presença de Deus no mundo. Rogue-
mos ao Senhor que nos ajude a nos 
livrarmos dos escândalos secundá-
rios, para tornar presente o grande 
escândalo da nossa Fé: a confiança, 
a força da nossa vida, que se alicerça 
em Deus e em Cristo Jesus! 

(Excertos do colóquio do Santo 
Padre com os sacerdotes, 10/6/2010 – 

Tradução: Arautos do Evangelho)
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A moradia 
de Betânia 
era um lugar 
muito próprio 
ao repouso de 
Nosso Senhor

Comentário Ao evAngelho – Xvi domingo do temPo Comum

O amor imperfeito  
de Maria e  

a preocupação naturalista 
de Marta

Há neste Evangelho uma lição para as almas “Marta”, e 
também para as almas “Maria”. Às primeiras,  
ensina Jesus que uma só coisa é necessária: o amor;  
e às segundas, que não podem desprezar  
a parte menos elevada.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

i – deuS noS criou para a eternidade

Em razão de nossa natureza humana, somos 
mais tendentes a prestar atenção nas coisas ma-
teriais, acessíveis aos sentidos, do que nas espi-
rituais. 

Ora, Deus nos criou para a eternidade e, pa-
ra alcançarmos a bem-aventurança eterna, não 
importam tanto os nossos atos externos quan-
to nossos méritos, virtudes e correspondência 
aos dons d’Ele recebidos. Trata-se, portanto, de 
vencer esse pendor instintivo para o que é infe-
rior e procurar sempre aquilo que é transcen-
dente.

Importa isso em desprezar tudo quanto é 
palpável e entregar-nos exclusivamente ao es-
tudo e à oração? Devemos deixar de lado toda 
e qualquer atividade concreta, inclusive as mais 
nobres e necessárias, a fim de jamais perdermos 
o contato com o sobrenatural?

O Evangelho de hoje tem por cerne essa pro-
blemática. Nele, São Lucas apresenta em pou-
cas linhas, com inspirada pena, as figuras de 

Marta e de Maria, símbolos da vida ativa e da 
contemplativa. 

ii – marta e maria

“Naquele tempo, 38 Jesus entrou num 
povoado, e certa mulher, de nome Mar-
ta, recebeu-O em sua casa”. 

Os irmãos Lázaro, Marta e Maria perten-
ciam a uma das melhores famílias da Palestina e 
possuíam inúmeros bens, entre eles a confortá-
vel herdade de Betânia, distante uns três quilô-
metros de Jerusalém.1 

O episódio narrado no Evangelho de hoje 
corresponde a uma das estadias de Jesus nessa 
aldeia. Dirigia-se de Jericó a Jerusalém e apro-
veitou o ensejo para fazer uma visita àquela fa-
mília unida a Ele por estreita amizade. A mo-
radia de Marta em Betânia era um lugar apra-
zível e recolhido, próprio ao repouso de Nosso 
Senhor, como salienta o exegeta jesuíta Truyols: 
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a  EvangElho  A
“Naquele tempo, 38 Jesus entrou num povoado, e 
certa mulher, de nome Marta, recebeu-O em sua 
casa. 39 Sua irmã, chamada Maria, sentou-se aos 
pés do Senhor, e escutava a Sua palavra. 40 Marta, 
porém, estava ocupada com muitos afazeres. Ela 
aproximou-se e disse: ‘Senhor, não Te importas que 

minha irmã me deixe sozinha, com todo o servi-
ço? Manda que ela me venha ajudar!’. 41 O Senhor, 
porém, lhe respondeu: ‘Marta, Marta! Tu te preo-
cupas e andas agitada por muitas coisas. 42 Porém, 
uma só coisa é necessária. Maria escolheu a melhor 
parte e esta não lhe será tirada’” (Lc 10, 38-42).

“No ambiente de paz e de santo deleite que se 
respirava na casa de Marta, Maria e seu irmão 
Lázaro, na intimidade de uma inocente confian-
ça, encontrava Jesus algum descanso das contí-
nuas hostilidades, embustes e malevolências de 
seus inimigos”.2

Bem podemos imaginar a felicidade dessa fa-
mília ao receber o Divino Hóspede, dispensan-
do-Lhe os melhores cuidados. 

A Maria só interessava o Divino Mestre

39 “Sua irmã, chamada Maria, sentou-se 
aos pés do Senhor, e escutava a Sua pa-
lavra”. 

Acima: “Cristo na 
Casa de Marta e 
Maria”, por Giovanni 
da Milano - Igreja da 
Santa Cruz, Florença
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Chegando a Betânia, após os calorosos cum-
primentos e as habituais abluções, Jesus deve 
ter-Se recostado, como era costume, em uma 
espécie de divã. Ou talvez, como imagina o mes-
mo Truyols, tivesse tomado assento embaixo da 
parreira, no jardim da casa, enquanto se prepa-
rava a refeição. 

Maria logo se pôs a seus pés, haurindo com 
amorosa admiração os divinos ensinamentos. 
Ali estava o Homem a cuja palavra as tempesta-
des obedeciam; que ameaçava os ventos, e eles 
amainavam; olhava para os mares encapelados, 
e eles se aquietavam; dava ordem à lepra, e ela 
desaparecia; tocava nos ouvidos de um surdo e 
este ficava curado... 
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Ao 
acolhermos 
alguém 
superior a 
nós, a maior 
preocupação 
não deve 
ser a das 
providências 
práticas, mas 
sim a de bem 
aproveitar a 
sua presença

Enlevada com o Divino Mestre, Maria por 
nada mais se interessava. Deixando de lado 
qualquer outra preocupação — inclusive aque-
las referentes ao atendimento do Senhor — per-
manece ela junto a Jesus, de olhos fixos n’Ele.

Cabe notar, como bem observa Maldona-
do, que Cristo, “mal entrara na casa, começou 
Sua tarefa de ensinar as coisas divinas, desejoso 
de alimentar com esse manjar espiritual aque-
las que iam proporcionar-Lhe o alimento cor-
poral”.3 Dessa atitude extrai São Cirilo uma be-
la lição: com Seu exemplo, Jesus “ensina a seus 
discípulos como devem proceder nas casas on-
de são recebidos, para que não fiquem ali ocio-
sos, mas sim dando santos e divinos ensinamen-
tos àqueles que os acolhem”.4

Marta afana-se para dar ao Mestre  
uma recepção à altura
40a “Marta, porém, estava ocupada com 
muitos afazeres”. 

Correspondia a Marta, como irmã mais ve-
lha, fazer as honras da casa. De muito boa edu-
cação, queria proporcionar ótima acolhida ao 
Divino Mestre. Por isso, não deixava aos empre-
gados a função de atendê-Lo. Além do mais, se-
gundo as boas normas vigentes na época, uma 
visita de categoria deveria ser servida pelos pró-
prios anfitriões. 

Marta, afirma Santo Agostinho, “demonstra 
uma generosa hospitalidade ao receber Jesus 
em sua casa; esta é uma grande obra, pois está 
preparando a refeição para o Santo dos Santos 
e para os seus santos”.5

Ora, Nosso Senhor viajava acompanhado dos 
Apóstolos e discípulos, e talvez tivesse chegado 
de improviso. Para dar-Lhe uma recepção à al-
tura, não havia tempo a perder, motivo pelo qual 
Marta “estava ocupada com muitos afazeres” e 
sentia a falta de outros braços com os quais divi-
dir o encargo. Maria, entretanto, tomada de ale-
gria pela presença do Divino Mestre, havia es-
quecido por completo suas obrigações de anfi-
triã, deixando todo o serviço a cargo da irmã.

A recepção deve começar na própria alma

40b “Ela aproximou-se e disse: ‘Senhor, 
não Te importas que minha irmã me 
deixe sozinha, com todo o serviço? 
Manda que ela me venha ajudar!’”. 

Não seria segundo a boa educação Marta 
chamar a atenção da irmã diante de uma visita, 
sobretudo em se tratando de Nosso Senhor. Por 
isso, dirige-se a Ele com nobre delicadeza femi-
nina, por meio de uma pergunta, para suplicar-
Lhe Sua intervenção. O pedido, de todo razoá-
vel naquelas circunstâncias, é formulado de for-
ma muito elegante e gentil, pois reconhece a au-
toridade do Divino Mestre e deixa a última pa-
lavra em Suas divinas mãos. 

Entretanto, provavelmente de modo não 
consciente, estava Marta atribuindo aos cuida-
dos práticos um valor superior ao próprio Divino 
Hóspede. Pois suas queixas em relação a Maria 
atingiam indiretamente o próprio Jesus “que, ao 
conversar com ela, parecia aprovar o seu proce-
der”, como bem sublinha o conceituado Fillion.6 
Quiçá sem perceber, Marta faltava com o Pri-
meiro Mandamento da Lei de Deus. E Nosso Se-
nhor vai adverti-la com muita suavidade.

A mais velha das duas irmãs, observa Santo 
Agostinho, “servia bem o Senhor, relativamen-
te à necessidade do corpo [...]; entretanto, quem 
ali estava em carne mortal, desde o princípio 
era o Verbo”.7 

Ora, quando acolhemos alguém superior a 
nós, a maior preocupação não deve ser a das 
providências práticas, mas sim a de bem apro-
veitar a sua presença. Sendo aquele hóspede a 
Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, a boa 
recepção precisa começar na própria alma, re-
conhecendo quem Ele é. O desejo de oferecer-
Lhe uma boa refeição virá depois, como coro-
lário. 

Nessa ocasião, sublinha Santo Agostinho, 
“Maria estava pendente da doçura da palavra 
do Senhor. Marta pensava em como alimen-
tá-Lo, Maria em como ser por Ele alimenta-
da. Marta preparava para o Senhor um banque-
te, Maria já desfrutava do banquete do mesmo 
Senhor”.8 E São Bernardo comenta, com muita 
propriedade: “Uma e outra receberam o Verbo: 
Maria no espírito, Marta na carne”.9 

Amorosa repreensão de Jesus
41a “O Senhor, porém, lhe respondeu: 
‘Marta, Marta!’”. 

Nosso Senhor vira perfeitamente a situação 
de Marta, mas nada dissera. Porém, quando ela 
tenta tirar Maria do Seu lado, Ele a repreende 
dizendo: “Marta, Marta!”.



Julho 2010 · Arautos do Evangelho      13

Marta 
pensava 
em como 
alimentar o 
Senhor, Maria 
em como 
ser por Ele 
alimentada; 
Marta 
preparava 
para o Senhor 
um banquete, 
Maria já 
desfrutava do 
banquete do 
mesmo Senhor

Como terá pronunciado Jesus essas pala-
vras? Qual a inflexão de Sua voz? Deve ter si-
do solene, majestosa, mas cheia de afeto! E por 
certo, ao mesmo tempo, tocara-lhe a alma com 
uma graça, para ela compreender a fundo o sig-
nificado da divina resposta. 

É curioso notar que, depois da Ressurrei-
ção, quando Nosso Senhor Se dirige a Maria 
Madalena, Ele não repete seu nome. Diz ape-
nas: “Maria”. E ela imediatamente exclama: 
“Raboni!” (Jo 20, 16). Bastou-lhe ouvir uma 
só vez o seu nome para entrar em inteira con-
sonância com o Mestre. Em Betânia, entretan-
to, Ele sentiu necessidade de repetir: “Marta, 
Marta!”. 

Na Sagrada Escritura nada há de supérfluo, 
e até pequenos detalhes como este revelam um 
universo de doutrina. 

Por que dizer a uma “Marta, Marta”, e à 
outra somente “Maria”? Os episódios prota-
gonizados pelas duas irmãs refletem estados 
de espírito quase contrapostos. No primeiro, 
Nosso Senhor precisa repetir o nome de Mar-
ta como “sinal de afeto e advertência a res-
peito de um ponto grave”,10 porque as pesso-
as engolfadas em questões práticas têm geral-
mente tendência a não ouvir. Estando, por as-
sim dizer, imersas numa espécie de sono inte-
rior, não é suficiente chamá-las uma só vez. E 
Jesus deve ter repetido o nome de Marta com 
inflexões de voz diferentes, como uma músi-
ca, deixando-a tocada no mais profundo da al-
ma.

Estava servindo só a Jesus, ou 
também a si própria?
41b “Tu te preocupas e andas agitada por 
muitas coisas”. 

Empenhada em servir Nosso Senhor da me-
lhor maneira possível, talvez Marta tencionas-
se fazê-lo também para manter o grande prestí-
gio da casa. Por isso se perturbava, tomada por 
preocupações que não condiziam inteiramente 
com o amor a Deus: estava em questão o nome 
da família. E quando Deus não está no centro 
das nossas considerações, a agitação se estabe-
lece com facilidade.

Não nos esqueçamos de que o valor sobre-
natural de toda ação depende da intenção com 
que ela é praticada. E qual era, nesse caso, o 
objetivo de Marta? Na medida em que procu-

rava não prejudicar a própria fama, não estava 
servindo a Nosso Senhor, mas a si própria. Pre-
ocupava-se, então, com os bens terrenos, não 
com os da eternidade. Servia, assim, mais com 
as mãos do que com o coração.

Essa psicologia pragmática e naturalista de 
Marta é muito mais comum do que se poderia 
imaginar. Queria ela agradar a Nosso Senhor, 
mas com a atenção dividida, voltada em par-
te para o que é do mundo. Talvez até desejas-
se chamar a atenção sobre si mesma, esperando 
receber um elogio por sua presteza. 

42 “Porém, uma só coisa é necessária. 
Maria escolheu a melhor parte e esta 
não lhe será tirada”.

“Maria escolheu a melhor parte”, afirma Je-
sus admoestando Marta. Por suma delicadeza, 
não formulou a consequência, a qual, no entan-
to, era inquestionável: coube a ela, portanto, a 
parte menos elevada...

Quando, depois da Ressurreição, Nosso 
Senhor se dirige a Maria Madalena, Ele não 
repete seu nome. Diz apenas: “Maria”. E ela 

imediatamente exclama: “Raboni!” (Jo 20, 16)

“Ressureição” - Catedral de Manresa (Espanha)
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iii – almaS “marta” e 
almaS “maria”

Detenhamo-nos na importante questão que 
aqui se apresenta e tantas vezes é mal interpre-
tada.

Pode-se inferir da resposta do Divino Mes-
tre que Ele condenava o cuidado das coisas 
concretas, as quais não passarão para a eter-
nidade e, portanto, não merecem nossa aten-
ção? Deveriam todos, então, dedicar-se ex-
clusivamente à contemplação das verdades 
eternas?

Não é essa a lição que devemos tirar des-
ta passagem do Evangelho, pois, como ob-
serva Santa Teresa de Jesus de modo pitores-
co e cheio de bom senso, se Marta “permane-
cesse, como Madalena, embevecida aos pés do 

Senhor, ninguém daria de comer a este Divino 
Hóspede”.11 

Cristo não afirma aqui que Marta deve-
ria abandonar aquelas indispensáveis ocu-
pações, o que é posto em evidência por San-
to Agostinho, com sua característica vivaci-
dade: 

“Devemos pensar que Jesus vituperou a 
atividade de Marta, ocupada no exercício da 
hospitalidade, ao recebê-Lo em sua casa? Co-
mo podia ser com justiça censurada quem se 
deleitava em acolher tão notável Hóspede? 
Se assim for, cessem os homens de socorrer os 
necessitados e escolham para si a melhor par-
te, a qual não lhes será tirada; dediquem-se à 
meditação da palavra divina, almejem arden-
temente a doçura da doutrina, consagrem-se 
à ciência da salvação; não se preocupem em 
saber se há na aldeia algum peregrino ou al-
gum pobre sem alimento ou roupa; desinte-
ressem-se de visitar os enfermos, de resgatar 
o cativo, de enterrar os mortos; abandonem 
as obras de misericórdia e apliquem-se à úni-
ca ciência. Se esta é a melhor parte, por que 
não nos dedicarmos todos a ela, já que, nessa 
matéria, temos o próprio Senhor como nosso 
defensor?”.12

A resposta dada por Jesus fora muito sutil e, 
como bem observa o Cardeal Gomá, “encerra 
todo um programa de vida que é a concretiza-
ção do sumo equilíbrio do Cristianismo na or-
dem da ação”.13 Nas pessoas de Marta e Maria, 
deixou o Divino Mestre uma lição para toda a 
humanidade.

Contemplação operativa e ação contemplativa

Contemplação e ação não são realidades 
excludentes. Ensina São Tomás que a primei-
ra é, sem dúvida, mais excelente e meritória 
que a segunda.14 Entretanto, acrescenta ele, 
a ação que procede da plenitude da contem-
plação é preferível à simples contemplação.15 
A este ensinamento do Doutor Angélico, faz 
eco Fillion: “Embora a parte de Maria tenha 
algo de mais celestial, o melhor, nas situações 
ordinárias, é unir a condição de Marta com a 
de Maria”.16

A perfeição está, pois, na junção entre con-
templação e ação. Disso dá-nos supremo exem-
plo a Sagrada Família. Nossa Senhora cuida-
va com inigualável esmero da casa em Nazaré, 
e São José era com certeza o mais consciencio-

Nossa Senhora e São José trabalhavam com inigualável esmero, 
entretanto, tinham constantemente a atenção voltada para Jesus

“Sagrada Família” - Igreja do Santíssimo Nome de Jesus, Roma
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so dos carpinteiros. Ambos trabalhavam, cada 
um nos seus afazeres. Entretanto, tinham cons-
tantemente a atenção voltada para Jesus e para 
os aspectos mais elevados da realidade, a ponto 
de São Luís Maria Grignion de Montfort afir-
mar que Nossa Senhora, ao dar um ponto com a 
agulha, glorificava mais a Deus do que São Lou-
renço sofrendo na grelha as terríveis dores do 
seu martírio.17 

Então, podemos também nós dar muita 
glória a Deus nos atos concretos do dia a dia, 
desde que os realizemos com a atenção pos-
ta nas coisas celestes, e não apenas nas ter-
renas. Assim fez Cristo Jesus durante Sua vi-
da pública: ocupadíssima, intensíssima, entre-
tanto, sempre impregnada de oração e con-
templação.

A preocupação naturalista de Marta

Como deveria, então, ter agido Marta neste 
episódio?

Felizes por servi-Lo, 
não importa a forma

anta Marta era santa, em-
bora não conste que fos-
se contemplativa. Então, o 

que se pode desejar de melhor do 
que chegar a ser como essa bem-
aventurada, que mereceu hospe-
dar Nosso Senhor várias vezes na 
sua casa? E preparar-Lhe a re-
feição, e Lhe servir, e sentar-se 
à mesa para comer com Ele? Se 
ela, como Madalena, tivesse per-
manecido embevecida aos pés do 
Senhor, ninguém teria servido a 
comida a este Divino Hóspede. 
Considerai, pois, que esta congre-
gação é a casa de Santa Marta e 
que nela deve haver de tudo. As-

sim, as que forem levadas para a 
vida ativa, não murmurem contra 
as que muito se embevecerem na 
contemplação. [...]

Lembrem-se de que é preciso ha-
ver alguém que Lhe prepare as re-
feições e considerem-se felizes por 
estar servindo, como fez Marta. 
Ponderem que a verdadeira humil-
dade consiste, em boa medida, em 
estarmos prontas para o que o Se-
nhor quiser fazer de nós, em conten-
tarmo-nos com sua divina vontade 
e acharmo-nos sempre indignas de 
sermos chamadas suas servas. Pois, 
se contemplar e fazer oração mental 
e vocal, curar enfermos,  servir nos 

a f a -
z e r e s 
da casa, 
trabalhar — 
ainda que seja nas mais humildes 
funções —, se tudo é servir ao Di-
vino Hóspede, que vem até nós pa-
ra conviver, alimentar-Se e recrear-
Se, que nos importa se o fizermos de 
uma forma ou de outra?

(SANTA TERESA DE JESÚS. 
Camino de perfección, c.17, 5-6. In: 
Obras Completas. 3.ed. Burgos: El 
Monte Carmelo, 1939, p.396-397)

S

Ela era, como vimos, a responsável pela 
casa e cabia-lhe tomar as providências para 
o bom atendimento de Nosso Senhor. Assim, 
começou bem ao querer servi-Lo e agradá-
Lo. Porém, sem ela se dar conta — como sói 
acontecer — essa louvável aspiração foi sen-
do substituída por uma preocupação natura-
lista, acompanhada pelo desejo de fazer bela 
figura diante d’Ele e dos demais. 

Se executasse todas aquelas tarefas pon-
do em Jesus a atenção principal, ficaria ela 
também com a melhor parte, os frutos de seu 
trabalho teriam outra beleza e outra subs-
tância. Não lhe era preciso, portanto, deixar 
 suas ocupações para ir sentar-se, como Ma-
ria, aos pés de Jesus, mas, segundo sublinha 
acertadamente Fillion, ter em vista que “o 
único necessário é preferir as coisas interio-
res às exteriores, dar-se a Cristo sem restri-
ções, adorando-O, amando-O e vivendo só 
para Ele”.18 
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Santa Teresa de Jesus
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A vida dos 
homens tem 
momentos
de ação e de 
contempla-
ção, e tanto 
em uns
quanto nos 
outros é pre-
ciso ser “per-
feito como
o Pai celeste 
é perfeito” 
(Mt 5, 48)

1 Cf. FILLION, Louis-Claude. 
Vida de Nuestro Señor Jesu-
cristo. Madrid: RIALP, s/d., 
v.II, p.334.

2 FERNÁNDEZ TRUYOLS, 
SJ, Andrés. Vida de Nues-
tro Señor Jesucristo. 2.ed. Ma-
drid: BAC, 1954, p. 417-418.

3 MALDONADO, SJ, Juan 
de. Comentarios a los cuatro 
Evangelios – II. Evangelios de 

San Marcos y San Lucas. Ma-
drid: BAC, 1951, p.554.

4 SAN CIRILO, apud SANTO 
TOMÁS DE AQUINO. Ca-
tena Aurea.

5 SAN AGUSTÍN. Sermo 255, 
2, apud ODEN, Thomas C. 
e JUST Jr., Arthur A. La Bi-
blia comentada por los Padres 
de la Iglesia – Evangelio según 
San Lucas. Madrid: Ciudad 
Nueva, 2000, v.III, p.258.

6 Cf. FILLION, op. cit., p.335.
7 SAN AGUSTÍN. Sermo 104, 3, 

apud SANTO TOMÁS DE 
AQUINO. Catena Aurea.

8 SAN AGUSTÍN. Comenta-
rios de San Agustín a las lec-
turas litúrgicas (N.T.). Valla-
dolid: Estudio Agustiniano, 
s/d, p.1073.

9 SAN BERNARDO. Obras 
completas. Madrid: BAC, 
1953, v.I, p.712.

O amor imperfeito de Maria

O Divino Mestre diz que Maria escolheu a 
melhor parte, mas não afirma ter ela agido im-
pelida por um amor perfeito. 

Nosso Senhor é cioso da obediência devida 
às autoridades intermediárias e, portanto, de-
veria Maria ter se submetido às determinações 
de sua irmã mais velha, cumprindo as obriga-
ções que lhe cabiam sem perder o enlevo, man-
tendo o coração todo posto no Senhor. “Não 
imagines — adverte o Doutor Seráfico — que 
teu amor à quietude te autorize a subtrair-te, 
mesmo em coisas mínimas, aos exercícios da 
santa obediência ou das regras estabelecidas 
pelos anciãos”.19

Portanto, pode-se afirmar que Maria não 
atuou de forma exímia, na medida em que me-
nosprezou a parte menos perfeita, esquivando-
se de assumir incumbências necessárias para o 
bom atendimento a Jesus.

A lição foi para as duas

Há neste Evangelho uma lição não só para 
as almas “Marta”, mas também para as almas 
“Maria”. Às primeiras, ensina Jesus que uma 
só coisa é necessária: o amor a Deus, pois ape-
nas a caridade ultrapassa o umbral da eternida-
de, e todo o resto é secundário. Não devemos 
nos ocupar com os afazeres do dia a dia sem ter 
o coração voltado para o que há de mais eleva-
do, tendo presente que em tudo dependemos da 
graça divina. E às segundas, mostra que não po-
dem desprezar a parte menos perfeita, ignoran-
do as providências necessárias para a boa orde-
nação da vida. Pois, como bem sublinha Teofila-
to ao comentar esta passagem do Evangelho, “o 
Senhor não vitupera a hospitalidade, mas sim o 

cuidado por muitas coisas, ou seja, a absorção e 
o alvoroço”.20 

Na ação ou na contemplação, trata-se de 
manter a alma serena, pervadida de devoção e 
inteiramente voltada para o sobrenatural. 

iv – Ser perFeito na ação 
e na contemplação

Marta, por ser virtuosa, sem dúvida acolheu 
bem as palavras de Nosso Senhor e percebeu 
que, de fato, tinha andado por vias equivoca-
das. 

Como procedeu ela após a repreensão divi-
na? Certamente continuou a servi-Lo, mas sem 
febricitação. Cheia de paz, alegria e consolação, 
deve ter agradecido a lição recebida, aceitando-
a até o fundo da alma pela ação da graça. “Re-
preende o justo e ele te amará” (Pr 9, 8). As-
sim, passou ela a amar mais Nosso Senhor, de-
pois dessa afetuosa correção.

Devemos imitar as duas irmãs: fazer todos os 
atos cotidianos com o amor de Maria, mas, co-
mo Marta, cumprir nossas obrigações de modo 
exímio. Porque a vida dos homens tem momen-
tos de ação e de contemplação e, tanto em uns 
quanto nos outros, é preciso ser “perfeito como 
o Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48).

Da contemplação provém a ação

Nesta terra, nossa vida deve estar marcada 
pela preocupação primordial de cuidar das coi-
sas eternas. Como bem explica o padre Roma-
no Guardini, a existência humana se desenvol-
ve em dois planos paralelos: o interior e o ex-
terior. O mais importante, porém, é o interior, 
pois, em última análise, dele provém o exterior. 
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Elevemos 
ao Céu as 
nossas vistas 
deformadas 
pelo espírito 
naturalista, 
porque, no 
umbral da 
eternidade, 
as coisas 
concretas nos 
serão tiradas

10 GOMÁ Y TOMÁS, Isidro. El 
Evangelio explicado. Barce-
lona: Casulleras, 1930, v.III, 
p.134.

11 SANTA TERESA DE JESÚS. 
Camino de perfección, c.17, 
5. In: Obras Completas. 3.ed. 
Burgos: El Monte Carmelo, 
1939, p.396-397.

12 SAN AGUSTÍN. Sermo 104, 
2. apud ODEN e JUST Jr., 
op. cit., p.1073-1074.

13 GOMÁ Y TOMÁS, op. cit., 
p.134.

14 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-
NO. Suma Teológica, II-II, 
q.182, a.1 e 2.

15 Cf. Idem, II-II, q.188, a.6, r.
16 FILLION, op. cit., p.336.
17 SÃO LUÍS MARIA GRI-

GNION DE MONTFORT. 
Tratado da verdadeira de-
voção à Santíssima Virgem, 

n.222. 9.ed. Petrópolis: Vo-
zes, 1978, p.214-215.

18 FILLION, op. cit., p.335.
19 SAN BUENAVENTURA. 

Meditaciones de la vida de 
Cristo. Buenos Aires: Santa 
Catalina, p.184.

20 TEOFILATO, apud SANTO 
TOMÁS DE AQUINO. Ca-
tena aurea.

21 GUARDINI, Romano. O Se-
nhor. s/l: Agir, s/d, p.196.

face; nossa esperança, em posse definitiva do Su-
mo Bem; e a caridade atingirá sua plenitude.

Muito mais felizes do que Marta e Maria

Hoje somos muito mais afortunados do que 
Marta, pois recebemos Jesus, não em nossa mora-
da, mas em nosso coração. Ele Se dá a nós na Eu-
caristia e, ao invés de nos afanarmos em preparar-
Lhe uma refeição, Ele nos alimenta com Seu Cor-
po, Sangue, Alma e Divindade. Situação, portanto, 
muito mais feliz e celestial que a da família de Betâ-
nia que tantas vezes hospedou Nosso Senhor!

Assim, agradeçamos a Marta por seu zelo em 
acolher Jesus, louvemos Maria pelo exemplo do 
amor a Deus, mas, sobretudo, demos graças a 
Jesus pelo que Ele faz, a cada instante, por ca-
da um de nós. 

Hoje somos muito mais afortunados do que Marta, pois recebemos Jesus,  
não em nossa morada, mas em nosso coração, através da Eucaristia

“Assim é que — acrescenta —, já na vida ordi-
nária dos homens, o interior se sobrepuja ao ex-
terior. Tem o caráter de ‘um necessário’, que 
tem primeiro de aparecer claramente. Se as raí-
zes  adoecem, a árvore pode continuar a crescer 
por algum tempo, mas acaba por morrer. Isso 
ainda é mais verdadeiro para a vida da fé. Tam-
bém aí há um domínio exterior; fala-se e ouve-
se, trabalha-se e luta-se, há obras e instituições, 
mas o sentido último de tudo reside no interior. 
O trabalho de Marta é justificado por Maria”.21

Atendendo ao convite que nos é feito neste tre-
cho do Evangelho, façamos os esforços necessá-
rios para elevar ao Céu as nossas vistas deforma-
das pelo espírito naturalista, porque, no umbral da 
eternidade, as coisas concretas nos serão tiradas. 
Nossa fé se transformará em visão de Deus, face a 
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Bento XVI ministra a Sagrada Comunhão na Basílica de São João de Latrão  
durante a Missa de Corpus Christi de 2010
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A SAntA Síndone 

Ao Se soerguer glorioso do sepulcro, vencendo a morte 
pelo Seu próprio poder, quis Nosso Senhor Jesus Cristo 
deixar para a humanidade uma valiosa prova de Sua 
Paixão e Ressurreição. 

omingo da Ressurreição. 
Bem cedo, antes de raiar 
o dia, três mulheres en-
voltas em amplos man-

tos, portando jarros e tecidos, avan-
çavam a passos ligeiros pelo cami-
nho que conduz de Jerusalém ao 
horto do Santo Sepulcro. Entremen-
tes, uma perplexidade as incomoda-
va: “Quem nos removerá a pedra da 
entrada?” (Mc 16, 3). 

Paixão e Morte do Divino Mestre

Enquanto caminhavam, os acon-
tecimentos vividos nos dias anterio-
res não lhes saiam da memória.

Na quinta-feira, haviam parti-
cipado da Sagrada Ceia, durante 
a qual Jesus distribuiu a seus dis-
cípulos o Pão e o Vinho transubs-
tanciados, dizendo: “Isto é o meu 
corpo. Este é o cálice do meu san-
gue” (cf. Lc 22, 19-20). Pouco de-
pois receberam a inesperada notí-
cia de Sua prisão e, na manhã se-
guinte, assistiram no Pretório à Sua 
condenação.

Aquelas três mulheres que acom-
panharam o Divino Mestre em  Suas 
viagens e pregações e assistiram a 
muitos dos Seus milagres, ficaram 
horrorizadas e desoladas quando o 

governador romano O apresentou ao 
povo, dizendo: “Eis o homem!” (Jo 
19, 5). Desfigurado, coroado de espi-
nhos, coberto com um manto de der-
risão, estava o Messias irreconhecí-
vel. Cena tão dolorosa, ao invés de 
despertar a piedade, pelo contrário, 
levou a turba enraivecida a gritar: 
“Crucifica-O! Seja crucificado!”. Pa-
ra obter de Pilatos a morte do Ino-
cente, preferiram libertar Barrabás, 
um revoltoso, salteador e assassino!

Em seguida, Cristo iniciou o ca-
minho para o Gólgota, vertendo 
sangue a cada passo. Três vezes caiu 
sob o peso do patibulum, até que os 

José Manuel Jiménez Aleixandre

s evangelistas utilizam a palavra síndone (σινδόνι) 
para denominar o tecido em que José de Arima-

teia envolveu o corpo de Nosso Senhor, e o termo sudá-
rio (σουδάριον) para designar o véu que cobriu Sua ca-
beça e foi encontrado dobrado à parte no sepulcro (cf. 
Mt 27, 59; Mc 15, 46; Lc 23, 53 e Jo 20, 7).

Portanto, para se referir à Sagrada Relíquia vene-
rada em Turim é mais preciso utilizar a expressão San-
ta Síndone, ou Santo Lençol, reservando o termo San-
to Sudário, para o tecido que cobriu a cabeça de Noso 
Senhor antes de ser depositado no Sepulcro. É esse o 
critério que seguimos no presente artigo.
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legionários romanos, receosos de 
que não chegasse vivo ao lugar do 
suplício, obrigaram Simão de Cire-
ne a carregar o pesado madeiro. Du-
rante o percurso, ninguém se atre-
via a prestar-Lhe sequer alguma pe-
quena ajuda. Somente uma mulher 
ousou aproximar-se e limpar o ros-
to do Mestre com o largo véu que a 
cobria, recebendo como recompen-
sa, a divina Face estampada naque-
le tecido.1

No alto do Calvário, para culmi-
nar todos os atrozes sofrimentos, a 
crucifixão. O som das marteladas 
penetrava terrivelmente nos ouvidos 
daquelas mulheres. Pregado na cruz, 
Jesus estava tão exausto pelos pade-
cimentos que em pouco tempo Lhe 
sobreveio a morte: eram três horas 
da tarde quando clamou “Consuma-
tum est!” e, “inclinando a cabeça , 
entregou o espírito” (Jo 19, 30).

José de Arimateia, que a tudo as-
sistira de longe, foi pedir ao gover-
nador romano o corpo do Mestre. 
Pilatos quis primeiro certificar-se de 
tão rápido falecimento. Um legio-
nário chegou junto à Cruz e cravou 

com força a lança no flanco direito 
do Crucificado. Jesus não reagiu: o 
corpo estava inânime. Da ferida jor-
rou sangue e água. 

Junto com José de Arimateia, 
viera Nicodemos, acompanhado de 
vários criados que carregavam duas 
talhas cheias de unguento de mirra e 
aloé, para embalsamar o Corpo. Co-
locaram escadas e, após retirar a co-
roa de espinhos, cobriram com um 
sudário2 o rosto de Jesus — confor-
me era costume fazerem os judeus 
com as vítimas de morte violenta —, 
enquanto O desciam e preparavam 
para a sepultura.

Maria, a Mãe do Senhor, mesmo 
transida de dor, a tudo assistia de 
pé, com uma firmeza que impressio-
nava as Santas Mulheres e lhes da-
va forças. Sentiam-se seguras ao la-
do d’Ela. Presente na cena estava 
também João, o único Apóstolo que 
acompanhou Jesus durante a Pai-
xão e foi testemunha direta dos Seus 
tormentos, morte e sepultura.

José de Arimateia havia trazi-
do faixas e um rolo de mais de qua-
tro metros de tecido do melhor li-

nho, para sepultá-Lo. Era o Santo 
Lençol, Santa Síndone, ou — como 
se costuma dizer em português — o 
Santo Sudário.3 

O Sol descia no horizonte e logo 
reluziriam as estrelas que anuncia-
vam o início do sábado de Páscoa. 
Era preciso atuar com presteza para 
não violar o dia sagrado. Muito es-
tritos no cumprimento da Lei, José 
e Nicodemos não permitiram sequer 
que o Corpo fosse lavado, para evi-
tar tocar no sangue. Puseram duas 
moedas nos Seus olhos e deitaram-
no sobre o tecido de linho. Dobran-
do-o pela metade à altura da cabeça, 
cobriram Jesus totalmente com ele.

Sendo ainda de dia, José, Nico-
demos e o Apóstolo João conduzi-
ram o Corpo para um sepulcro vir-
gem escavado na rocha próximo do 
local. Ali o depositaram, envolto na 
Síndone, e sobre ele derramaram 
os trinta litros de unguento. Deixa-
ram ao lado as faixas, com vistas a 
utilizá-las depois do sábado, pois se 
esgotara o tempo. Os criados come-
çaram então a rolar a pedra circular 
que servia de porta para o sepulcro.
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“Este tecido de linho no qual Nosso Senhor Jesus Cristo foi envolto [...] vós o deveis venerar e adorar” — afirmou  
o Papa Júlio II, ao aprovar a Missa e o Ofício pelos quais oficializou o culto público à Santa Síndone

Bento XVI venera a Santa Síndone em 2 de maio último, na Catedral de Turim
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O manto da noite cobriu a cida-
de de Jerusalém e o sábado de Pás-
coa transcorreu entre tristeza, temor 
e rancores. Tristeza dos discípulos de 
Jesus, que se perguntavam se não es-
taria tudo acabado; temor de terem 
o mesmo trágico destino do Mestre; 
e rancor da parte dos sinedritas que, 
apesar de haverem matado o Mes-
sias, sentiam seu ódio insatisfeito.

As mulheres encontram 
o sepulcro vazio

Quando, na madrugada do do-
mingo, Madalena, Maria de Cléo-
fas e Salomé, chegaram ao sepul-
cro, sua reação foi de espanto e 
perturbação: a pedra da entrada 
havia sido removida, os guardas ja-
ziam por terra, desmaiados. E, so-
bretudo, o corpo do Senhor não 
estava mais lá!

Maria Madalena voltou corren-
do ao Cenáculo, onde se encontra-
vam reunidos a portas trancadas os 
Apóstolos, com a Mãe de Jesus e 

outros discípulos. Ainda ofegante, 
comunicou a Pedro: “Tiraram o Se-
nhor do sepulcro, e não sabemos on-
de o puseram!” (Jo 20, 2). Pedro não 

O Sol descia no horizonte e logo reluziriam as estrelas que  
anunciavam o início do sábado de Páscoa; era preciso atuar com  

presteza para não violar o dia sagrado

“Nosso Senhor é posto no sepulcro”, por Fra Angélico -  
Museu de São Marcos, Florença

“Santas mulheres no sepulcro”, por Fra Angélico -  
Museu de São Marcos, Florença

Quando, na madrugada do domingo, Madalena, Maria de Cléofas e Salomé, 
chegaram ao sepulcro, o corpo do Senhor não estava mais lá!
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perdeu tempo: disse uma palavra rá-
pida a João e saíram correndo.

João, mais jovem, chegou primeiro 
ao sepulcro, inclinou-se e viu os panos 
no chão, mas, por respeito, aguardou 
a chegada de Pedro. Ao entrar, junto 
com ele, viu também o sudário colo-
cado num lugar à parte. “Viu e creu” 
(Jo 20, 8), narra o Evangelho, pois até 
aquele momento os Apóstolos “não 
tinham compreendido a Escritura, se-
gundo a qual, Jesus devia ressuscitar 
dos mortos” (Jo 20, 9).

Milagrosa imagem de um 
Varão crucificado

Durante aquela noite, Cristo ha-
via vencido a morte, ressuscitando 
por Seu próprio poder. Ao  retomar 
a vida, Seu corpo glorioso ficara mi-
raculosamente marcado na San-
ta Síndone, onde já havia sinais an-
teriores do Preciosíssimo Sangue 
emanado das chagas de Sua Paixão.

Com efeito, na parte interna des-
se sagrado tecido, que estava em con-
tato com o Corpo, podemos ver ho-
je, impressa de forma inexplicável e 
com incrível nitidez, a figura de um 
homem morto por crucifixão. Não 



Julho 2010 · Arautos do Evangelho      21

há sinais de pigmentos corantes nem 
de marcas de pincel. Pelo contrário, 
as fibras de linho encontram-se par-
cialmente desidratadas em minús-
cula profundidade, adquirindo des-
te modo diferentes tonalidades.4 E a 
milagrosa imagem assim estampada 
reflete a dolorosíssima Paixão de um 
Varão que, na força da idade, supor-
tou padecimentos que desafiam a ca-
pacidade humana de sofrer.5

De adequadas proporções, com 
um metro e oitenta e três centíme-
tros de altura, ampla fronte, cabelos 
abundantes caindo ordenadamente 
até os ombros, uma nobre barba di-
vidida em duas partes, espessas so-
brancelhas, bigode cerrado — pos-
suía todas as características de um 
homem bem constituído.

Ressalta logo em Seu rosto a 
marca de um violento golpe que 
Lhe quebrou o septo nasal e causou 
grande inflamação em toda a face 
direita.6 Notam-se também as mar-
cas do terrível tormento da flage-
lação, aplicada por dois algozes ro-
manos, usando o pior dos açoites — 
o flagrum —, composto por três ti-
ras de couro com bolas de metal nas 
pontas. Para aplicar-Lhe esse su-
plício, ataram o Réu a uma coluna 
de pouca altura, expondo Suas cos-
tas aos golpes de látego. Há sinais 
de mais de 120 vergastadas na parte 
posterior do corpo, além de 70 ou-
tras nos braços, na parte dianteira 
das pernas e no peito. 

Sobre Sua cabeça foi colocado 
um entrançado de ramos espinho-
sos, com pontas de quatro a seis cen-
tímetros. Uma delas atravessou a so-
brancelha esquerda, a ponto de qua-
se impedir a abertura da pálpebra.

As grosseiras cordas com que O 
ataram deixaram marcas nos Seus 
pulsos e povoaram Sua cintura com 
coágulos de sangue, especialmen-
te na parte das costas. Os ombros 
se apresentam escoriados, por haver 
suportado, durante um longo per-
curso, o peso de um áspero madei-

ro. Nos joelhos, nos peitos dos pés e 
no nariz há sinais de violentas bati-
das na terra, que abriram novas feri-
das. Nota-se em uma de Suas mãos a 
marca das feridas provocadas pelos 
cravos, das quais jorrou sangue em 
abundância, correndo pelos braços 
até os cotovelos. E os pés, pregados 
um sobre o outro, mostram-se quase 
totalmente banhados em sangue, in-
clusive na parte das plantas.

Longo percurso de 
Jerusalém a Turim

Como chegou até nós essa Sagra-
da Síndone? A história é longa e não 
isenta de lacunas e mistérios.

Guardada por José de Arimateia ou 
por Nicodemos, ela deve ter sido reti-
rada de Jerusalém no ano 66, quando 
o Apóstolo Tiago, o Menor, foi marti-
rizado e muitos cristãos fugiram da ci-
dade, condenada à destruição.

É possível que o milagroso teci-
do tenha ficado um tempo em Pella, 
perto do Jordão, de onde passou pa-
ra Edesa, no norte da Síria. Em 544 
estaria depositado num nicho incrus-
tado na muralha, e os habitantes des-
sa cidade atribuíram à sua presença a 
vitoriosa defesa contra o invasor per-
sa, Cosroés. No século VII, Edesa 
caiu sob o domínio muçulmano, mas 
em 944 as tropas cristãs do Impera-
dor Romano I conseguiram recupe-
rá-la. E um dos preços exigidos ao 
sultão foi a entrega do denominado 
mandilyon akeiropita, “o tecido pinta-
do não por mão de homem”, que po-
demos identificar com a Santa Síndo-
ne. Este era guardado num relicário, 
deixando à vista somente a imagem 
do divino Rosto. 

A chegada de tão insigne relí-
quia a Constantinopla foi comemo-
rada com festas especiais. Os cris-
tãos abriram o tecido em toda a sua 
extensão e o veneraram como o pa-
no sagrado que envolveu o Corpo 
de nosso Redentor. Naqueles remo-
tos tempos, os constantinopolitanos 
não dispunham das inequívocas pro-

Na Santa Síndone podemos ver 
inexplicavelmente impressas, de forma 
nítida, as terríveis marcas da coroa de 
espinhos, dos pregos e da flagelação
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De 10 de abril a 23 de maio, o Santo Sudário atraiu mais de 2,1 milhões de pessoas, de todos os continentes,  
que formaram infindas filas para poder venerá-lo de perto por alguns instantes

vas científicas de nossos dias. Mas a 
mesma fé pela qual São João “viu e 
creu” (Jo 20, 8) levou-os a acreditar 
na veracidade desta Relíquia.

Por determinação do imperador, 
coube à igreja de Santa Maria de 
Blanquerna a conservação da precio-
sa Síndone. Segundo relatos de pere-
grinos da época, lá ela era exposta à 
veneração dos fiéis às sextas-feiras, in-
teiramente desdobrada. Nessa igreja 
permaneceu até o saque de 1204.

Os historiadores não estão de 
acordo a respeito da trajetória do 
mandilyon akeiropita ao longo dos 
150 anos seguintes. Estava em mãos 
dos templários — afirmam uns. Foi 
guardado por um cavaleiro chama-
do Othon de la Roche, o qual o en-
tregou em 1208 a um santuário por 
ele mandado construir em Besan-
çon, França — opinam outros.

A partir de 1353, o percurso da 
Santa Síndone não apresenta dú-
vidas do ponto de vista histórico. 
Nesse ano, ela aparece em mãos de 
Geoffroi de Charny, que a deposi-
tou na igreja colegial de Lirey, no-
roeste da França, onde permaneceu 
até 1410 ou 1418. Os descendentes 
de Charny decidiram tirá-la de Li-
rey, devido aos constantes saques 
ocorridos na região, e a cederam à 
Casa de Saboia em 1453. O Duque 

de Saboia mandou conservá-la, ex-
posta à veneração dos fiéis, na Ca-
tedral de Chambéry, cidade francesa 
situada aos pés dos Alpes, nas proxi-
midades da Suíça e da Itália. 

Durante um terrível incêndio 
nessa Catedral, em 1532, fundiu-se 
um dos cantos do relicário de prata, 
danificando irreparavelmente a Sín-
done, que ali se conservava dobrada. 
São restos desse incêndio as marcas 
chamuscadas das dobras e os furos 
triangulares perfeitamente visíveis 
em qualquer fotografia, os quais pa-
cientes mãos de religiosas clarissas 
remendaram com amor, segundo as 
melhores técnicas da época.

O Arcebispo de Milão, São Car-
los Borromeo — o grande Cardeal 
reformador do clero e da vida reli-
giosa — foi a causa do novo e último 
translado da Santa Síndone. Ten-
do feito voto de ir em peregrinação 
a Chambéry para venerar essa relí-
quia, partiu em 1578. O Duque de 
Saboia, porém, quis poupar ao Ar-
cebispo já ancião as incomodidades 
de uma viagem de 350 quilômetros 
por terreno montanhoso, muito pe-
nosa em razão das precárias condi-
ções daqueles tempos. Enviou então 
a sagrada relíquia para Turim, dis-
tante apenas 140 quilômetros de Mi-
lão. E lá ficou até hoje.

O Rei Humberto II da Itália, des-
cendente dos Duques da Saboia, fa-
leceu em 1983, deixando em heran-
ça a Síndone à Santa Sé. E o Papa 
João Paulo II confiou sua guarda ao 
Arcebispado de Turim.

Venerada e adorada pelos Papas

“Este tecido de linho no qual Nos-
so Senhor Jesus Cristo foi envolto 
[...] vós o deveis venerar e adorar” 
— disse o Papa Júlio II (1503-1513), 
ao aprovar a Missa e o Ofício pelos 
quais, com sua autorizada palavra de 
Vigário de Cristo na terra, oficializou 
o culto público à Santa Síndone.

Desde então, numerosos foram 
os santos e pontífices que peregrina-
ram a Turim para rezar perante a sa-
grada relíquia. Entre eles, constam 
Pio XI, Pio XII, João XXIII, Paulo 
VI e João Paulo II. 

“Venerar e adorar”, recomenda-
ra Júlio II. E com muita razão, não 
apenas porque a Santa Síndone tem 
misteriosamente estampada a ima-
gem do corpo do Redentor, como 
também por estar ela impregnada 
do Sangue de Jesus, o Filho de Ma-
ria, Deus feito homem, que nos ama 
com amor infinito e morreu na Cruz 
para nos salvar.

A mostra ocorrida em abril e maio 
deste ano constituiu, em  palavras de 
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1 Por ter sido dobrado duas vezes, fo-
ram quatro as imagens do rosto de 
Nosso Senhor que ficaram estam-
padas nesse tecido. A mais famosa 
delas é venerada no Santuário do 
Volto Santo de Manopello (Itália), 
visitado por Bento XVI em 1º de 
setembro de 2006.

2 Ele se conserva atualmente na Câ-
mara Santa da Catedral de Oviedo, 
Espanha (Cf. Revista Arautos do 
Evangelho, nº 77, maio 2008).

3 Este tecido foi provavelmente con-
feccionado na Síria, com linho fia-
do a mão, formando uma peça que 
media 20 ou 30 metros, dos quais 
José de Arimateia comprou tão so-
mente os quatro metros e meio de 
que necessitava.

4 Aqueles que defendem ser a San-
ta Síndone uma falsificação medie-
val não conseguiram, até a presente 
data, reproduzir a suposta “falsifica-
ção”, condição necessária para tor-
nar verossímil sua tese. Também não 
lhes foi possível explicar, de forma 
satisfatória, qual teria sido a técnica 
utilizada para estampar a imagem do 
Redentor no Sagrado Tecido.

5 Há numerosos estudos científicos so-
bre a Santa Síndone ao alcance de 
qualquer pessoa, entre os quais o li-
vro de BARBERIS, Bruno y BOC-
CALETTI, Massimo. Sindone – 
imagine su un crocifisso, editado 
este ano em Milão pela San Paolo 
(Paulinas), no qual estão baseadas 
algumas das afirmações feitas neste 
artigo. Pode-se também consultar o 

site do STURP (www.shroudstory.
com), um grupo de cientistas que, 
desde 1978, analisa o milagroso te-
cido sob diversas perspectivas.

6 Estando Ele na casa de Caifás, “um 
dos guardas presentes deu uma bofe-
tada em Jesus, dizendo: ‘É assim que 
respondes ao sumo sacerdote?’” (Jo 
18, 22). Para alguns exegetas, o ter-
mo grego (ῥάπισμα) mais que uma 
bofetada queria indicar um golpe 
com um bastão ou uma vara, capaz 
de romper o tabique nasal.

7 Discurso aos participantes da pere-
grinação promovida pela Arquidio-
cese de Turim, 2/6/2008.

8 Veneração do Santo Sudário - Tu-
rim, 2/5/2010.

A face misteriosa representada na Santa Síndone  
fala ao coração dos homens, convidando-os a reconhecer nela  

o Rosto misericordioso de Deus

Bento XVI, “uma ocasião mais pro-
pícia do que nunca para contemplar 
aquela Face misteriosa que, silen-
ciosamente, fala ao coração dos ho-
mens, convidando-os a reconhecer 
n’Ela o Rosto de Deus, que ‘amou 
de tal forma o mundo, que entregou 
o Seu Filho único para que todo o 
que n’Ele acreditar não morra, mas 
tenha a vida eterna’” (Jo 3, 16).7

Peregrino em Turim, ajoelhado 
ele próprio ante a Santa Síndone, o 
Santo Padre deste modo expressou 
seus sentimentos: “Exatamente do 
escuro da morte do Filho de Deus 
brilhou a luz de uma esperança no-
va: a luz da Ressurreição. E eis que, 
parece-me, olhando para este Santo 
Lençol com os olhos da Fé se perce-
ba algo desta luz. Com efeito, o Su-
dário foi imerso naquela escuridão 
profunda, mas ao mesmo tempo é 
luminoso; e eu penso que se milhões 
e milhões de pessoas vêm venerá-
lo — sem contar quantos o contem-
plam através das imagens — é por-
que nele veem não só a escuridão, 
mas também a luz”.8 

A Santa Síndone é, verdadeira-
mente, testemunha muda da sepul-
tura e da Ressurreição de Jesus! 
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A mensagem de  Fátima é sempre atual!

Houston

Guatemala

Londres Cuiabá – MTSan José de Costa Rica

San Salvador Belém – PAMairiporã – SP

Buenos Aires

Bogotá
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s comemorações do 93º aniversá-
rio das aparições de Nossa Senho-
ra aos três pastorinhos na Cova da 

Iria tiveram neste ano um insigne participan-
te: o Papa Bento XVI. Quis ele viajar a Fá-
tima como peregrino, “como um filho que 
vem visitar sua Mãe”, segundo afirmou na 
bela oração proferida no local das aparições.

Em união de espírito com o Santo Padre, 
os Arautos comemoraram o Treze de Maio 
em inúmeras cidades, com solenes cerimô-
nias em honra de Nossa Senhora, com a fer-
vorosa participação de grande número de 
 fiéis (ver fotos nestas duas páginas).

Hoje em dia, transcorridos quase cem anos 
dos acontecimentos na Cova da Iria, poderá 
haver quem se interrogue se a mensagem da 
Mãe de Deus continua atual. Tem ainda senti-
do, objetarão alguns, dar-lhe relevância?

A recente viagem do Papa a Portugal, por 
si só, responde a essa pergunta. E as pala-

vras ali proferidas pelo sucessor de Pe-
dro são uma exortação a continuarmos 
acolhendo com redobrado fervor os 
pedidos da Mãe de Deus. 

“Iludir-se-ia quem pensasse que a 
mensagem profética de Fátima este-
ja concluída”, afirmou Bento XVI na 
Homilia do dia treze de maio, diante da 
multidão de fiéis. “Vim como peregri-
no a esta casa que Maria escolheu pa-
ra falar nos tempos modernos”, acres-
centou. E o que foi que Nossa Senho-
ra aconselhou aos homens e mulhe-
res de nossa época? “Rezai o terço 
todos os dias para alcançar a paz 
para o mundo”. Atendamos com 
solicitude filial seu afetuoso pe-
dido, sendo ardorosos devo-
tos do Santo Rosário e fazen-
do crescer em nós, a cada dia, 
o amor a Ela. 

A mensagem de  Fátima é sempre atual!

A

Cuiabá – MT Recife – PE Nova Friburgo – RJ

Belém – PA Curitiba - PR Campos – RJ
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São Paulo, SP – O deputado Paulo Alexandre Barbosa (foto à direita) promoveu solene homenagem aos Arautos 
do Evangelho na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, para celebrar os dez anos de aprovação pontifícia 

da instituição. Ao final, Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, recebeu uma placa comemorativa.

inte membros dos Arautos do Evangelho alcan-
çaram a Licenciatura em Humanidades pela 

Pontifícia Universidade Católica “Madre y Maestra”, 
da República Dominicana. A entrega dos respecti-
vos diplomas foi feita pelo Reitor dessa Universidade, 
Mons. Agripino Núñez Collado, em cerimônia realiza-
da no Seminário dos Arautos do Evangelho em Caiei-
ras, São Paulo.

Licenciados  
em Humanidades

Itália – Em 28 de maio, na Igreja de San Benedetto in Piscinula (Roma), seis novos cooperadores 
dos Arautos do Evangelho receberam a capa e fizeram solene consagração a Nossa Senhora (foto da direita).
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Cursos – O Decano da Faculdade de Filosofia da 
Universidade Pontifícia Salesiana em Roma, Pe. Mauro 

Mantovani, ministrou o curso “As cinco vias de São 
Tomás de Aquino” aos alunos do Seminário dos Arautos.

Palestras – Fr. Bruno Espósito, OP, professor do 
Angelicum, de Roma, e consultor da Congregação para 
a Doutrina da Fé, expôs para arautos sacerdotes o tema 

das formas associativas e novos carismas na Igreja.

ntre os dias 26 e 30 de abril, 22 membros dos Arau-
tos do Evangelho, sacerdotes e leigos, provenien-

tes de oito nações, defenderam suas teses de mestrado 
em Teologia na Universidade Pontifícia Bolivariana, em 
Medellín, Colômbia. 

Nove deles foram laureados mestres em Doutrina 
Social da Igreja e treze em Teologia Dogmática. Algu-
mas das teses serão publicadas na revista acadêmica 
da Faculdade de Teo logia, Filosofia e Humanidades, 
“Cuestiones Teológicas”. 

A cerimônia de colação de grau (fotos 1 a 3), rea-
lizada no dia 14 de maio, foi presidida pelo Reitor, 
Mons. Luis Fernando Rodríguez Velásquez (foto 3). Di-
versas autoridades acadêmicas estiveram presentes.

Novos mestres em Teologia
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Caieiras/Mairiporã, SP – As diversas comunidades da Paróquia Nossa Senhora das Graças, aos cuidados dos 
Arautos do Evangelho, se uniram para festejar a Solenidade de Corpus Christi com procissões piedosamente 
acompanhadas pelos fiéis (à esquerda, capela Nossa Senhora de Lourdes; à direita, comunidade Santa Inês).

Corpus Christi em Bragança Paulista

ilhares de fiéis, vindos de diversas paróquias da vasta Diocese 
de Bragança Paulista (SP), acompanharam os festejos de Cor-

pus Christi presididos por Dom Sérgio Aparecido Colombo, na quadra 
poliesportiva do Instituto Educacional Coração de Jesus (foto 1). A co-
memoração iniciou com a Santa Missa celebrada pelo bispo diocesa-
no. Seguiu-se a procissão, durante a qual, tradicionais tapetes com de-
senhos de temas eucarísticos serviam de passadeira para o ostensório 
com o Santíssimo Sacramento. 

Alguns arautos portaram o pálio que protegia a sagrada custódia (fo-
to 2), enquanto outros acompanhavam a procissão com cânticos e ins-
trumentos musicais. Chegando na Catedral (foto 3), o Santíssimo conti-
nuou exposto até a hora da bênção solene, ministrada por Dom Sérgio.

M
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Portugal – Famílias de várias paróquias da Diocese do 
Porto, pertencentes ao Apostolado do Oratório, reuniram-
se na igreja do Amial para louvar a Rainha dos corações.

Itália – Durante mais de uma semana, a imagem de Nossa Senhora de Fátima peregrinou em Milazzo, na Sicília. 
Acompanhados pelos respectivos párocos, os arautos visitaram doentes de várias paróquias. Após a Missa de 
encerramento, da qual participaram quase mil fiéis, houve uma procissão até a praça principal, onde o povo,  

com lenços brancos nas mãos, despediu-se de Nossa Senhora.

Argentina – Cooperadores dos Arautos conduziram a imagem do Imaculado Coração de Maria aos doentes 
do Hospital Zubizarreta, em Buenos Aires. Durante a visita, foram acompanhados pelo capelão, Pe. Marcelo Andrade,  

que abençoava os enfermos e ministrava os sacramentos aos que solicitavam.

Espanha – Arautos realizaram Missão Mariana em 
Alcobendas (Madri) a pedido do Pe. Rafael Hintze. Mais de 
80 famílias acolheram a Imagem Peregrina em suas casas.
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São leoPoldo mAndić

Apóstolo do confessionário 

Deus lhe designou como “terra de missão” uma pequena 
cela na qual, durante quase quarenta anos, atendeu 
incansavelmente os pecadores que a ele acorriam em 
busca do Sacramento da Reconciliação. 

ra o dia 14 de maio de 1944. 
A Europa estava em plena 
guerra e a Itália, aliada da 
Alemanha, sofria as con-

sequências do seu envolvimento no 
conflito. Pádua tinha sido escolhi-
da como alvo da aviação inimiga. As 
bombas choviam, devastando a cida-
de. A igreja dos capuchinhos foi du-
ramente atingida, bem como grande 
parte do convento. 

Cessada a tempestade, quando 
a fumaça se dissipou, o trágico al-
cance da destruição apareceu aos 
olhos de todos. Algo, porém, cha-
mava enormemente a atenção: uma 
pequena parcela daquele mosteiro 
permanecia intacta no meio das ruí-
nas. A fúria demolidora do bombar-
deio respeitara de modo miraculoso 
apenas um aposento e uma imagem 
de Nossa Senhora das Graças. 

Doze anos antes — em 23 de 
março de 1932 —, um frade des-
se mesmo mosteiro, chamado Frei 
Leopoldo, predissera que a Itália 
seria envolvida num mar de fogo e 
sangue. Iniciada a guerra, pergun-
taram-lhe se Pádua seria bombar-
deada. Sua resposta foi clara: “Se-

rá, e duramente. Também o conven-
to e a igreja serão atingidos, mas es-
ta pequena cela, não, esta não! Aqui 
Deus usou de tanta misericórdia pa-
ra com as almas, que deve ficar co-
mo monumento de Sua bondade!”.1 

E o lugar que permaneceu intac-
to durante o bombardeio foi preci-
samente a cela-confessionário de 
frei Leopoldo Mandić, onde duran-
te quase quarenta anos, de dez a do-
ze horas por dia, ele ouviu em con-
fissão milhares e milhares de almas 
arrependidas. 

Dalmácia: terra de 
tradições cristãs

Tal como São Jerônimo, frei Le-
opoldo era dálmata. Nasceu em 12 
de maio de 1866, na pequena cidade 
de Castelnovo, localizada na belíssi-
ma Baía de Cátaro. Embora a região 
da Dalmácia integre em nossa épo-
ca o território croata, não se desvin-
culou, nos panoramas da História, 
dos dias em que abrigara os palácios 
de férias dos imperadores romanos, 
atraídos pelos irresistíveis encan-
tos de sua costa. Com efeito, desde 
aqueles remotos tempos até os dias 

de hoje, a proximidade com a Penín-
sula Itálica propiciou um intercâm-
bio cultural ininterrupto.  

Por tais influências, a família de 
Frei Leopoldo era profundamen-
te católica. Os pais, Pedro Mandić 
e Carolina Zarević, descendiam da 
antiga nobreza local, e cultivavam 
tradições legadas por seus maiores, 
fruto de um passado rico em servi-
ços prestados à nação e à Igreja. Is-
so marcou indelevelmente a alma do 
futuro sacerdote. 

Dos doze filhos do casal, ele era o 
mais jovem e, também, o menos ro-
busto. Sua compleição, menos avan-
tajada que a da média de seus con-
terrâneos, escondia entretanto uma 
alma de gigante, daquela sorte de 
homens que, quanto mais se conhe-
ce, maiores parecem ser, sobretudo 
pela união e entrega a Deus, fazen-
do jus ao nome recebido na pia ba-
tismal: Bogdan, que significa Adeo-
dato, “dado a Deus”. 

“Não posso chorar; vou 
para a casa do Senhor”

Sua infância e adolescência fo-
ram assinaladas por admirável clari-

E
Pe. Edwaldo Marques, EP
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vidência de espírito, a qual só 
podemos explicar pelo vi-
gor da Fé que ele possuía 
desde tenra idade. 

Menino de agudo 
senso analítico, sentiu-
se chocado ante os em-
bates surgidos do ódio 
entre raças e religiões, 
ocasionados na Croá-
cia por anos consecuti-
vos de guerra e ocupa-
ções estrangeiras. À me-
dida que passava o tem-
po, o jovem Bogdan pene-
trava na raiz daquelas dis-
córdias, compreendendo como 
os homens, quando se afastam de 
Deus, acabam por se render às suas 
más inclinações. Discernia também, 
com toda clareza, o quanto podia a 
Igreja Católica ser naquela conjuntu-
ra um poderoso instrumento de paz. 

As primeiras decisões por ele to-
madas na vida foram coerentes com 
a luz interior que Deus lhe havia 
concedido. Sem titubear, abraçou 
a vocação franciscana, em seu ra-
mo capuchinho, aos 16 anos de ida-
de. Alimentava desde o início o vee-
mente desejo de dedicar-se às mis-
sões nos Bálcãs, para trazer de volta 
ao seio da Igreja aqueles que dela se 
haviam separado.  

Designado pelos superiores pa-
ra realizar o noviciado na Itália, 
não podia ocultar seu contentamen-
to aos parentes quando, em pran-
tos, dele vieram se despedir. Indaga-
do sobre sua isenção de ânimo num 
momento tão difícil para a maioria 
dos vocacionados, respondeu sorrin-
do: “Não posso chorar. Vou para a 
casa do Senhor. Como querem que 
eu chore?”.2 

Deus o chama a ser missionário

Os meses de inverno se aproxi-
mavam no seminário capuchinho 
de Údine, quando chegou Bogdan, 
em novembro de 1882. Ali, o novi-
ço aplicou-se aos estudos e fez rápi-

dos progressos, mas, sobretudo, da-
va bons exemplos.

Em 1884, foi transferido para 
Bassano del Grappa, onde recebeu 
o hábito da ordem, com o nome de 
Frei Leopoldo. Sofreu muito devido 
à sua débil compleição física e ao ri-
gor do noviciado dos capuchinhos, 
mas tudo enfrentou com heroísmo, 
tendo a alma sempre posta no ide-
al das missões. Professou no ano se-
guinte e retomou os estudos em Pá-
dua, onde fez Filosofia; depois iria 
para Veneza, cursar Teologia. 

Em junho de 1887, quando ainda 
era estudante em Pádua, ouviu cla-
ramente no fundo da alma a voz de 
Nosso Senhor que o convidava a ser 
missionário entre os ortodoxos para 
reconduzi-los ao seio da Santa Igre-
ja. A data ficou-lhe tão marcada que, 
meio século depois, escrevia: “Este 
ano é o quinquagésimo aniversário 
de quando, pela primeira vez, ouvi 
a voz de Deus que me chamava para 
rezar e promover o retorno dos dissi-
dentes orientais à unidade católica”.3 

Para melhor compenetrar-se des-
sa missão, obrigou-se por voto a 
cumpri-la. Estudava com afinco as 

línguas balcânicas e confiava 
em converter aqueles po-

vos, sobretudo por meio 
da devoção a Nossa Se-
nhora, que pretendia di-
fundir pela palavra es-
crita e falada. 

Tão logo recebeu a 
ordenação sacerdotal, 
em 20 de setembro de 
1890, em Veneza, pe-

diu autorização para 
partir e lançar-se na mis-

são. Mas esta lhe foi ne-
gada, devido a seu precário 

estado de saúde. 

Inesperada terra de missão 
e campo de batalha

Deus tem misteriosos desígnios 
a respeito de seus santos! Frei Leo-
poldo nunca pôde viajar para os Bál-
cãs, como tanto havia desejado. Os 
verdadeiros contornos de sua mis-
são eram outros e foram se deline-
ando pouco a pouco ante seus olhos: 
a Providência queria que ele se sa-
crificasse por aquele povo separado 
da Igreja, sofrendo, como vítima ex-
piatória, um martírio interior. 

O confessionário foi o princi-
pal instrumento para a realização 
de tal oferecimento: nele permane-
cia todos os dias mais de dez horas, 
às vezes doze, atendendo almas às 
quais consolava, orientava e minis-
trava o Sacramento da Reconcilia-
ção. Jamais deixou de mostrar-se so-
lícito com quem o procurava, mes-
mo quando se tratava de pessoas im-
pertinentes ou quando o horário já 
era tardio. O pequeno espaço de sua 
cela-confessionário transformou-se 
para ele num verdadeiro campo de 
batalha. Dizia com frequência: “De-
vo fazer tudo só para o bem das al-
mas, tudo, tudo mesmo! Quero e 
devo morrer lutando”.4

Só no fim da vida, Frei Leopoldo 
iria revelar a um irmão leigo capu-
chinho um esclarecedor fato ocor-
rido no início de sua vocação. Cer-

São Leopoldo Mandić em 1917

leopoldomandic.
it
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to dia, após ministrar a Sagrada Co-
munhão a uma pessoa piedosa, es-
ta lhe confidenciou: “Padre, Jesus 
me mandou dizer-lhe que cada alma 
que o senhor assiste aqui em confis-
são é o seu Oriente”.5 

Ele nunca pôde ser missionário 
nos Bálcãs, mas exerceu uma profí-
cua atividade apostólica sem jamais 
perder de vista esse grande horizon-
te. Em setembro de 1914, deixou es-
crito este testemunho: “O fim de mi-
nha vida deve ser procurar o retorno 
dos dissidentes orientais à unidade 
católica, isto é, devo dirigir todas as 
ações de minha vida diante de Deus, 
na fé e na caridade de Nosso Se-
nhor, vítima propiciatória pelos pe-
cados do mundo, de modo que, no 
que toca à minha insignificância, mi-
nha vida dê alguma coisa a tamanha 
obra, pelo mérito do sacrifício”.6

Dons de exímio confessor

Franzino, de pequena estatura, voz 
fraca, Frei Leopoldo nada aparenta-
va, do ponto de vista natural, que pu-
desse atrair as pessoas. Entretanto, 
suas palavras simples, embebidas de 
amor a Deus e ao próximo, penetra-
vam profundamente nos corações e os 
transformavam. 

Possuía em tão alto grau o dom 
da sabedoria e do conselho que 
pessoas de todas as classes sociais 
vinham pedir sua sábia orientação. 
Inclusive altos dignitários eclesiás-
ticos o consultavam sobre intrica-
dos problemas de suas dioceses ou 
funções. 

Recebeu de Deus também o dom 
de perscrutar os corações e disto nos 
dá testemunho, por exemplo, o Sr. 
José Bolzonella, de Pádua, o qual 
frequentemente acorria a Frei Le-
opoldo para receber o Sacramen-
to da Reconciliação. Numa manhã, 
quando ele se ajoelhou no confes-
sionário, o capuchinho narrou-lhe, 
em pormenores, tudo quanto ele ha-
via feito. Vendo seu penitente pro-
fundamente impressionado, o padre 
concluiu, fitando-o com amabilida-
de: “Fique tranquilo! Fique tranqui-
lo e não pense mais nisso”.7

O santo confessor demonstra-
va particular zelo em reconduzir ao 
bom caminho os penitentes que se 
acusavam de faltas contra a pureza, 
de modo superficial e sem manifes-
tar arrependimento sério, sobretudo 
quando se tratava de atos públicos. 
Reagia com severidade, objetivando 
movê-los à contrição e acordá-los do 
seu letargo. Esse gênero de pecados 
causava-lhe um verdadeiro horror, 
pois ele era de uma castidade iliba-
da. Chegou a dizer, em sua velhice, 
que sentia ter ainda uma alma de 
criança, dando a entender que con-
servara intacta a inocência batismal. 

Seu trato com as almas vinha 
marcado por uma extrema bondade. 
E se alguém manifestasse estranhe-
za diante de tanta afabilidade, sem-
pre apontava para o Crucifixo, di-
zendo ter sido Jesus quem lhe havia 
ensinado e dado o exemplo.

Pouco antes de morrer, decla-
rou que confessava há mais de 50 
anos e não sentia remorso por ter 
quase sempre absolvido o peniten-
te, mas sim pesar pelas poucas oca-
siões nas quais não pudera fazê-lo; 
e examinava-se rigorosamente para 
saber se, nesses casos, havia feito tu-
do quanto estava a seu alcance pa-
ra que aquelas almas fossem tocadas 
pela graça do arrependimento.

Contudo, quando necessário, sa-
bia manifestar uma fortaleza capaz 
de vencer os corações mais duros. 
Certo dia, apresentou-se diante de-
le um pecador inveterado, alegando 
falsas teorias para legitimar seus er-
ros. Frei Leopoldo, com grande ca-
ridade, procurou dissuadi-lo de sua 
má atitude. Mas quando percebeu 
que todos os argumentos eram inú-
teis, levantou-se com o rosto infla-
mado de santa indignação e apon-
tou-lhe a porta, dizendo em tom se-
vero: “Olhe, com Deus não se brin-
ca; vá e morrerá no seu pecado!”.8 

Como que atingido por um raio, 
o pecador caiu de joelhos aos seus 
pés e, debulhado em lágrimas, pediu 
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Em 1963, o corpo incorrupto de Frei Leopoldo foi trasladado para uma 
capelinha construída ao lado de sua cela-confessionário
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perdão, prometendo renunciar to-
talmente aos seus falsos princípios. 
O santo sacerdote abraçou-o, mistu-
rando suas lágrimas às dele, e emo-
cionado por ver a ação da graça, dis-
se-lhe: “Agora somos irmãos!”.

Pediu a graça de morrer 
combatendo

O amor enlevado à Cruz marcou a 
vida de Frei Leopoldo. Além do he-
roico empenho no atendimento diá-
rio das confissões, vivia em constan-
te luta contra seu temperamento for-
te e impetuoso. Também não lhe fal-
taram sofrimentos físicos: dores gás-
tricas, oftalmias, artrite deformante. 

Depois da celebração do seu ju-
bileu de ouro sacerdotal, em 1940, 
seu estado de saúde piorou muito. 
Uma breve melhoria permitiu-lhe 
voltar ao “campo de batalha”, mas 
pouco depois foi-lhe diagnosticada a 
 doença que o levaria à morte: um tu-
mor maligno no esôfago. A enfermi-
dade progrediu a ponto de não lhe 
ser possível deglutir alimento algum, 
com exceção das Sagradas Espécies, 
graça singular que lhe  causava imen-
sa alegria. 

Vendo aproximar-se a hora fi-
nal, Frei Leopoldo pediu a graça de 
morrer combatendo, e a obteve. No 
dia 30 de julho de 1942, levantou-se 
às cinco e meia da manhã e dirigiu-
se à capela da enfermaria. Na vés-
pera, apesar do seu estado precá-
rio, tinha atendido várias confissões. 
Após uma hora de orações, cami-
nhava rumo à sacristia a fim de pre-
parar-se para celebrar a Santa Mis-
sa, quando subitamente caiu ao so-
lo. Levado para o leito, recebeu a 
Unção dos Enfermos, ainda com in-
teira lucidez. O superior do conven-
to recitou três vezes a Ave Maria e 
depois a Salve Rainha. O santo fra-
de repetia as palavras, com voz cada 
vez mais fraca. Quando terminou de 
dizer: “Ó clemente, ó piedosa, ó do-
ce sempre Virgem Maria”, sua alma 
voou para o Céu.
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Cela-confessionário onde frei Leopoldo ouviu em 
confissão milhares e milhares de almas

O bom pastor 
oferece a vida por 
suas ovelhas

A notícia do fa-
lecimento se espa-
lhou rapidamen-
te pela cidade e al-
deias vizinhas. Mul-
tidões desfilaram 
diante de seu cor-
po e um clamor po-
pular dizia a uma só 
voz: “Morreu um 
santo!”.9 No dia se-
guinte, um imen-
so cortejo triunfal 
o conduziu ao ce-
mitério, entre alas 
de pessoas que per-
maneciam ajoelha-
das e lançavam flo-
res sobre o féretro. 

Em 1963, o corpo 
incorrupto de Frei 
Leopoldo foi tras-
ladado para uma 
capelinha constru-
ída ao lado de sua 
cela-confessioná-
rio. O Papa Paulo 
VI o proclamou bem-aventurado em 
1976, e João Paulo II o canonizou em 
1983, quando se realizava o Sínodo 
Mundial dos Bispos, convocado pa-
ra tratar do Sacramento da Penitên-
cia; precisamente o Sacramento que 
o santo capuchinho tanto amou.

As palavras do Papa, nessa oca-
sião, foram muito significativas e 
resumem a vida de virtude heroi-
ca de São Leopoldo: “Para todos 
aqueles que o conheceram, ele não 
foi mais que um pobre frade, pe-
queno e doentio. A sua grande-
za está em outra parte: em ofere-
cer-se como sacrifício, em doar-se, 
dia após dia, por todo o tempo da 
sua vida sacerdotal, ou seja, por 52 
anos, no silêncio, na discrição, na 
humildade de uma pequena cela-
confessionário: ‘O bom pastor ofe-
rece sua vida pelas ovelhas’”.10 

1 BERNARDI, P.E. Leopoldo Mandić 
– Santo da Reconciliação. 7.ed. Pa-
dova: Violato, 2004, p.49-50.

2 Idem, p.9.
3 Idem, p.62.
4 Idem, p.37.
5 VALDIPORRO, OFM Cap., Pedro 

de. Não me conheces? – Frei Leo-
poldo – Capuchinho. 4.ed. São Pau-
lo: Paulinas, 1958, p.56.

6 Idem, p.55.
7 Idem, p.145.
8 BERNARDI, op. cit., p.41.
9 Idem, p.82.
10 JOÃO PAULO II. Homilia na Mis-

sa de canonização de São Leo-
poldo Mandić, em 16/10/1983. In: 
L’Osservatore Romano. Cidade do 
Vaticano, 17-18 out., 1983, p.4.
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m clima de grande ex-
pectativa marcou a che-
gada do Papa, que foi 
recebido com um entu-

siasmo contagiante, superior a qual-
quer previsão. 

No ar pairava uma dúvida se o en-
contro com Bento XVI seria frio. Pe-
lo contrário, Portugal deparou-se com 
um pai bondoso, sorridente e muito 
culto, dizendo por todas as partes as 
palavras mais adequadas para o bem 
dos seus filhos. Esforçavam-se os fiéis 
por se aproximarem dele, na esperan-
ça de receber um sorriso ou ao me-
nos um aceno. Os bem-sucedidos de-
satavam em efusivas manifestações de 
alegria e até mesmo de emoção. E to-
dos saíam dos encontros com o Papa 
fortalecidos na fé e enriquecidos por 
suas sábias palavras. 

A grande 
vitalidade 
da Igreja

“Uma viagem maravilhosa, que mostra a grande 
vitalidade da Igreja”. Estas palavras do diretor da 
Sala de Imprensa da Santa Sé, Padre Federico 
Lombardi, resumem bem a viagem  
de Bento XVI a Portugal.

“Confio a Nossa Senhora de 
Fátima esta nobre e dileta nação”

Calorosamente saudado pelo Pre-
sidente da República no aeroporto de 
Figo Maduro, o Santo Padre agrade-
ceu com palavras paternais: “Venho 
como peregrino de Nossa Senhora de 
Fátima, investido pelo Alto na mis-
são de confirmar os meus irmãos que 
avançam na sua peregrinação a ca-
minho do Céu. […] Queridos irmãos 
e amigos portugueses, agradeço-vos 
uma vez mais as calorosas boas-vin-
das. Deus abençoe a quantos aqui se 
encontram e todos os habitantes des-
ta nobre e dileta nação, que confio a 
Nossa Senhora de Fátima, imagem 
sublime do amor de Deus que a todos 
abraça como filhos”.

A caminho da Nunciatura Apos-
tólica, o Santo Padre abençoava os 

fiéis que lotavam as ruas e mani-
festavam o seu amor ao Vigário de 
Cristo. Ao longo do percurso, ban-
deiras agitavam-se e louvores eram 
entoados. “Só de vê-lo passar, fica-
mos com a alma cheia!”, “Ele tem-
nos brindado sempre com um sorri-
so desde que chegou” — foram al-
guns dos depoimentos de pessoas 
que o saudavam nas ruas.

“O nosso povo sempre teve 
um grande amor ao Papa”

O ponto auge da visita à capital 
portuguesa estava reservado para 
a tarde desse dia: a Santa Missa no 
Terreiro do Paço. Desde cedo, uma 
multidão ali aguardava a chegada 
de Sua Santidade. Uma explosão de 
aplausos e “Viva!” o acolheu à en-
trada na praça. 

André Martins
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As palavras iniciais de Dom Jo-
sé Policarpo, Patriarca de Lisboa, ex-
primiram os laços que unem o povo 
português à pessoa do Sumo Pontí-
fice. “O nosso Povo sempre teve um 
grande amor ao Papa, manifestado 
mesmo nas épocas mais conturbadas 
da nossa História. Mas a vossa pre-
sença física é uma graça muito espe-
cial: poder ver-vos e saudar-vos, por-
ventura cruzar o vosso olhar que nos 
comunica a bondade do Pastor, po-
der rezar convosco, ouvir a vossa pa-
lavra que nos convida sempre a abrir 
a inteligência e o coração à profundi-
dade e à beleza do mistério”.

A homilia de Sua Santidade no 
Terreiro do Paço foi interrompida 
diversas vezes por aplausos entu-
siasmados da multidão de fiéis, que 

se sentia interpretada em seus sen-
timentos. Lá, referiu que “é preciso 
voltar a anunciar com vigor e alegria 
o acontecimento da morte e ressur-
reição de Cristo, coração do Cristia-
nismo, fulcro e sustentáculo da nos-
sa fé, alavanca poderosa das nossas 
certezas, vento impetuoso que var-
re qualquer medo e indecisão, qual-
quer dúvida e cálculo humano”.

Chegando à Nunciatura Apos-
tólica, onde pernoitaria, foi recebi-
do por milhares de jovens que o ho-
menagearam com uma serenata. Em 
breves palavras de agradecimento, o 
Papa despertou sorrisos dos canto-
res ao dizer-lhes: “Agora tendes que 
me deixar dormir, se não a noite não 
seria boa, e o dia de amanhã está à 
nossa espera”. 

“Vim a Fátima para rezar”

Na manhã seguinte, 12 de Maio, 
Bento XVI reuniu-se no Centro 
Cultural de Belém com cerca de 
1400 personalidades do mundo das 
artes, da ciência e do pensamento. 
“Fazei coisas belas, mas sobretudo 
tornai as vossas vidas lugares de be-
leza” — pediu-lhes, no final do seu 
discurso.

Em Fátima, milhares de peregri-
nos o aguardavam. Após alguns mi-
nutos de oração na Capelinha das 
Aparições, presidiu a celebração das 
Vésperas na Igreja da Santíssima 
Trindade, na qual participaram sacer-
dotes, diáconos, religiosos, religiosas, 
seminaristas e agentes de pastoral. À 
noite, a Esplanada do  Santuário en-
chia-se com um mar de peregrinos, 

Milhares de peregrinos aguardavam a chegada  
de Bento XVI à Capelinha das Aparições
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para a recitação do terço com o San-
to Padre. Nos semblantes atentos e 
compenetrados, a luz trêmula das ve-
las deixava transparecer a devoção 
de todos à Virgem de Fátima. 

O dia 13 raiara alvissareiro. Aqui 
e ali, ouvia-se um comentário que se 
tornava corrente: “Este Papa não é 
como eu pensava; ele é muito mais 
afável do que eu imaginava”. O San-
tuário encheu-se de fiéis desde mui-

to cedo, e alguns até passaram a noite 
em vigília na Capelinha das Aparições 
ou na adoração ao Santíssimo Sacra-
mento. Em sua homilia, o próprio Pa-
pa manifestou esse espírito de oração: 
“Vim a Fátima, porque hoje conver-
ge para cá a Igreja peregrina, queri-
da pelo Seu Filho como instrumento 
de evangelização e sacramento de sal-
vação. Vim a Fátima para rezar, com 
Maria e tantos peregrinos, pela nossa 

humanidade acabrunhada por misé-
rias e sofrimentos”.

“Portugal despede-se de 
vós com saudade”

Na manhã seguinte, partia para o 
Porto, onde o esperava o mesmo ca-
lor popular. Mais de 120 mil pesso-
as participaram na Missa celebrada 
na Praça General Humberto Delga-
do. Na sua homilia, relembrou que 

Homilia de 13 de Maio – “Vim a Fátima para rezar, com Maria e tantos peregrinos, 
pela nossa humanidade acabrunhada por misérias e sofrimentos”
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Municipal do Porto, o Santo Padre 
respondeu ao pedido dos jovens pa-
ra que prolongasse a sua visita: “Te-
ria acedido de boa vontade ao con-
vite para prolongar a minha perma-
nência na vossa cidade, mas não me 
é possível. Permiti, pois, que parta, 
abraçando-vos a todos carinhosa-
mente em Cristo”.

No final desta encantadora visi-
ta, as palavras do Presidente da Re-

“o cristão é, na Igreja e com a Igre-
ja, um missionário de Cristo enviado 
ao mundo. Esta é a missão inadiá-
vel de cada comunidade eclesial: re-
ceber de Deus e oferecer ao mundo 
Cristo ressuscitado”. Procurou, as-
sim, impulsionar ainda mais a Mis-
são 2010, recordando o papel evan-
gelizador dos fiéis.

Quando da recepção de alguns 
presentes na varanda da Câmara 

pública fizeram eco àquilo que os 
portugueses levavam no coração: 
“Portugal despede-se de vós revi-
gorado pela mensagem de esperan-
ça e confiança que nos deixais. Ve-
mos partir o Santo Padre com um 
sentimento que nenhuma outra lín-
gua ainda soube traduzir em toda 
a sua profundidade e que reserva-
mos aos que nos são mais queridos, 
a saudade”. 

Despedida no aeroporto – “Portugal despede-se de vós revigorado pela mensagem de esperança 
e confiança que nos deixais”, afirmou o Presidente da República



Lisboa – A homilia de Sua Santidade 
no Terreiro do Paço foi interrompida 
diversas vezes por aplausos 
entusiasmados da multidão de fiéis
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Encontro com as Organizações da Pastoral Social, em Fátima – “Queridos irmãos e irmãs que operais no vasto 
mundo da caridade, Cristo ensina-nos que ‘Deus é amor’ (I Jo 4, 8) e simultaneamente ensina-nos que a lei fundamental da 

perfeição humana e, consequentemente, também da transformação do mundo é o novo mandamento do amor”. 

Vigília na Capelinha das Aparições – Após rezar o terço com o Santo Padre, peregrinos 
permaneceram em Adoração Eucarística junto à Capela das Aparições
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Porto – “Queridos irmãos e amigos, sinto-me feliz por me 
encontrar entre vós e agradeço o festivo e cordial acolhimento 

que me reservastes no Porto, a ‘Cidade da Virgem’. À Sua 
proteção materna, confio as vossas vidas e famílias, as 

vossas comunidades e estruturas ao serviço do bem comum, 
nomeadamente as universidades desta cidade cujos estudantes 

se reuniram e me fizeram saber da sua gratidão e adesão ao 
magistério do Sucessor de Pedro”.
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Primeiro representante 
diplomático dos Emirados 
Árabes Unidos junto à Santa Sé

A embaixadora dos Emirados 
Árabes Unidos, Hissa Abdulla Ah-
med Al-Otaiba, apresentou em 20 
de maio suas credenciais ao Papa 
Bento XVI. Nascida em Abu Dhabi, 
casada e com seis filhos, a Sra. His-
sa é a primeira representante diplo-
mática dessa nação junto à Santa Sé.

“A ação da Igreja no campo das 
relações diplomáticas promove a 
paz, os direitos humanos e o desen-
volvimento integral, e desta forma 
incentiva o progresso autêntico de 
todos, sem considerar a raça, a cor 
ou o credo” — salientou o Santo Pa-
dre, em seu discurso de boas vindas.

Os Emirados Árabes Unidos têm 
quase cinco milhões de habitantes, 
dos quais 96% são muçulmanos.

Especialistas refletem sobre 
o mundo angélico

Estudiosos provenientes de di-
versas regiões da Itália reuniram-se 
na cidade de Campagna (Salerno) 
nos dias 1º e 2 de junho para partici-
par  do VI Encontro de Angeologia, 
que teve como tema central Os An-
jos dos Presbíteros e da Igreja. 

Promovido pela Associação da 
Milícia de São Miguel Arcanjo, o 
evento contou com expositores co-
mo o Pe. Renzo Lavatori, professor 
de Teologia Dogmática na Pontificia 
Universidade Urbaniana, Roma, que 
abordou o tema São Josemaría Escri-
vá e o mundo angélico e Pe. Marcello 

Stanzione, diretor da Milícia de São 
Miguel Arcanjo, que discorreu sobre 
Os Anjos do Santo Cura d’Ars.

Filme sobre os mártires de 
Tibhirine é premiado em Cannes

Um filme sobre os sete monges 
trapistas do Mosteiro de Nossa Se-
nhora do Atlas, em Tibhirine, Ar-
gélia, sequestrados e assassinados 
em 1996 por agentes dos Grupos Is-
lâmicos Armados (GIA), recebeu 
o Grande Prêmio na 63ª edição do 
festival de Cannes. Dirigida pelo ci-
neasta Xavier Beauvois, a película 
premiada leva por título Des hom-
mes y des dieux e reproduz na tela a 
história dos três últimos anos de vi-
da desses monges.

to de seis anos (2010-2016). Nascido 
em São Miguel de Tucumán, Argen-
tina, em 1969, ingressou na Ordem 
em 1988, fez a profissão solene em 
1991 e foi elevado ao cargo de Supe-
rior Provincial desse país em novem-
bro de 2009.

Fundada por São Pedro Nolas-
co, em 1218, no então Reino de Ara-
gão, a Ordem das Mercês conta atu-
almente com 800 frades e prepara-
se para comemorar seu 8º centená-
rio de fundação.

Atentado sacrílego na Califórnia

Duas imagens sagradas foram ví-
timas de um atentado sacrílego na 
cidade californiana de Maywood. 
Na madrugada de 24 de maio, cri-
minosos entraram na Igreja de San-
ta Rosa de Lima, esfaquearam em 
várias partes do corpo, inclusive no 
rosto, a imagem de Nossa Senhora 
de Guadalupe, e incendiaram e des-
truíram uma imagem de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, informa a Rádio 
Vaticano.

Segundo notícia divulgada pe-
la agência ACI, o porta-voz do de-
partamento de polícia qualificou de 
“vandalismo de uma natureza terrí-
vel” e de “crime de ódio” essa vio-
lenta profanação.

Família da Esperança recebe 
aprovação pontifícia

A Santa Sé concedeu à “Famí-
lia da Esperança” o título de As-
sociação Internacional de Fiéis de 
Direito Pontifício. Seus fundado-
res — Frei Hanz Stapel e Nelson 
Giovanelli — receberam no Vati-
cano, em 24 de maio, o Decreto 
de aprovação, entregue pelo Car-
deal Stanisław Riłko, Presiden-
te do Pontifício Conselho para os 
Leigos.

A associação recém-aprovada atua 
principalmente na recuperação de de-
pendentes químicos. Suas atividades 
se iniciaram em 1983 na cidade pau-
lista de Guaratinguetá, onde foi cria-

Bento XVI recebe convite para  
visitar a Ucrânia 

A Conferência dos Bispos Cató-
licos da Ucrânia fez ao Papa Ben-
to XVI um convite para visitar es-
se país em 2012, por ocasião do 600º 
aniversário da transferência da se-
de primaz da cidade de Galich pa-
ra Lviv.

O anúncio foi feito em 28 de maio 
por Dom Mieczysław Mokrzycki, 
Arcebispo de Lviv, que foi secretá-
rio particular do Papa João Paulo II, 
e posteriormente de Bento XVI, no 
período de 1996 a 2007. 

Ordem Mercedária tem 
novo Mestre Geral

O Capítulo Geral da Ordem 
Mercedária elegeu em 18 de maio 
seu novo Mestre Geral, Frei Pablo 
Bernardo Ordoñe, para um manda-
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ve por objetivo central o tema Famí-
lia, formadora dos valores humanos e 
cristãos. 

O primeiro ato do dia foi a Mis-
sa celebrada pelo Arcebispo de São 
Paulo, Cardeal Odilo Scherer, que 
destacou em sua homilia como “a 
família é importantíssima e insubsti-
tuível na formação da pessoa”.

No final da tarde Dom Nelson 
Westrupp, Bispo de Santo André 
(SP), presidiu a Celebração Eucarís-
tica de encerramento da peregrina-
ção. “Trabalhar pela família é uma 
missão digna, pois estamos defen-
dendo os verdadeiros valores da hu-
manidade e ajudando na constru-
ção do Reino de Deus” — afirmou 
na homilia.

Numerosos Bispos e sacerdotes 
participaram, à frente da respectiva 
diocese ou paróquia, das romarias 
provenientes de diversas regiões do 
Brasil. 

da a primeira “Fazenda da Esperan-
ça”, visitada por Bento XVI em sua 
viagem ao Brasil, em maio de 2007. 
Hoje a instituição estendeu-se por to-
do o Brasil e mais nove países: Ale-
manha, Rússia, Filipinas, Moçambi-
que, Guatemala, Paraguai, Uruguai, 
Colômbia, e Argentina. Mais de 3 mil 
dependentes químicos são acolhidos 
atualmente em 68 fazendas.

Papa estimula as Pontifícias 
Obras Missionárias

Realizou-se em Roma, de 17 a 21 
de maio, a Assembleia Ordinária do 
Conselho Superior das Pontifícias 
Obras Missionárias (POM), da qual 
participaram 118 diretores nacionais, 
procedentes dos cinco continentes.

No último dia da Assembleia, os 
participantes foram recebidos em 
audiência privada por Bento XVI, 
que após saudar cordialmente ao 
Cardeal Ivan Dias e manifestar-se 

particularmente grato à Congrega-
ção para a Evangelização dos Povos 
pelo labor realizado, pôs em realce a 
importância e envergadura cada vez 
maiores da missio ad gentes.

“A missão da evangelização é 
imensa — afirmou o Papa —, espe-
cialmente nesta nossa época, em que 
a humanidade sofre uma certa falta 
de pensamento reflexivo e sapiencial 
e se difunde um humanismo que ex-
clui Deus. Por isso, é ainda mais ur-
gente e necessário iluminar os novos 
problemas que sobressaem com a luz 
do Evangelho que não muda”.

100 mil fiéis na Peregrinação 
das Famílias a Aparecida

A 2ª Peregrinação Nacional das 
Famílias reuniu mais de 100 mil fi-
éis no Santuário de Aparecida, em 
30 de maio. Organizada pela Comis-
são Episcopal para a Vida e a Fa-
mília, da CNBB, a peregrinação te-

uase 100 mil fiéis participaram da Missa de en-
cerramento do XVI Congresso Eucarístico Na-

cional, dia 16 de maio, na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília. A celebração foi presidida pelo Cardeal 
Cláudio Hummes, OFM, Prefeito da Congregação pa-
ra o Clero e Arcebispo emérito de São Paulo, como le-
gado pontifício.

No fim da Eucaristia, o Arcebispo Dom João Braz 
de Aviz agradeceu a presença de Dom Cláudio e pre-
senteou-o com um cálice e uma patena. Também lhe 
pediu que levasse ao Papa Bento XVI, de presente, 
uma imagem de Nossa Senhora Aparecida que veio 
do Santuário Nacional.

Iniciado no dia 13 com uma Missa da qual partici-
param mais de 50.000 fiéis (foto acima), o Congresso 
incluiu solenes Celebrações Eucarísticas, uma procis-
são com o Santíssimo Sacramento e uma Vigília Eu-
carística com os jovens, além de um simpósio teológi-
co e outro de Bioética, realizados no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães.

Renato Araujo / ABr
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Semana Eucarística no  
Rio de Janeiro

Como preparação para a festa 
de Corpus Christi, a  Arquidiocese 
do Rio de Janeiro promoveu, de 
27 de maio a 2 de junho, sua 84ª 
Semana Eucarística. Ao longo 
desses sete dias, fiéis, movimen-
tos eclesiais e associações de lei-
gos compareceram ao Santuário 
Nacional da Adoração Perpétua, 
para turnos de adoração ao San-
tíssimo Sacramento, orações em 
comum e momentos de evangeli-
zação.

 O Arcebispo Dom Orani Tem-
pesta presidiu a Hora Santa da Ju-
ventude, realizada no dia 29. Em 
breves palavras de saudação e incen-
tivo aos presentes, afirmou: “É com 
júbilo que observo jovens desejando 
seguir a Jesus, mesmo entre dificul-

dades, numa sociedade onde avan-
çam o ateísmo, o hedonismo e o se-
cularismo”.

Colômbia —, especialistas prove-
nientes de vários países debateram 
sobre qual será o modelo mais ade-
quado para educar meninos e meni-
nas: colégio misto ou separado por 
sexo?

O Encontro foi promovido pela 
Associação para o Ensino (ASPA-
EN) — instituição educativa cria-
da sob a orientação do fundador do 
Opus Dei, São Josemaría Escrivá — 
e contou com o apoio da Associa-
ção Latino-americana de Centros de 
Educação Diferenciada (ALCED).

Para José Maria Barnils, presiden-
te da Associação Europeia de Educa-
ção Diferenciada, o regime de sepa-
ração “propõe o respeito entre am-
bos os sexos, porque homens e mu-
lheres compartilham a mesma digni-
dade humana, mas diferem quanto às 
formas de alcançar as metas”.

O

Vicentinos elegem novo 
Presidente Geral

cingapurense Michael Thio Yauw 
Beng é o novo Presidente Geral da 

Confederação Internacional da Socie-
dade de São Vicente de Paulo, escolhi-
do durante a Assembleia Geral Extraor-
dinária, realizada de 27 de maio a 1º de 
junho, na cidade espanhola de Salaman-
ca. É a primeira vez que esta Instituição 
eclesial, fundada há 177 anos, confia seu 
mais alto cargo diretivo a um associado 
não europeu.

A sessão em que Thio foi eleito com 
a expressiva maioria de 87% dos vo-
tos, contou com a presença do Cardeal 
Paul Josef Cordes, Presidente do Pontifí-
cio Conselho Cor Unum. O prelado deu 
início aos trabalhos falando sobre o Beato Frederi-
co Ozanam e as origens da Associação, e entregou ao 
presidente cujo mandato findava, o espanhol José Ra-

món Díaz-Torremocha, a medalha de 
São Gregório Magno, conferida pelo 
Papa Bento XVI em reconhecimento 
aos serviços prestados à Igreja.

A Confederação Internacional da 
Sociedade de São Vicente de Paulo 
congrega 51 mil Conferências nacio-
nais de 146 países, as quais contam 
com 750 mil membros apoiados por 
1,5 milhão de voluntários. Pode as-
sim prestar assistência a quase 40 mi-
lhões de pessoas, entre as quais víti-
mas de desastres naturais, como, por 
exemplo, os recentes tufões na Ásia, 
os terremotos na Indonésia e no Chi-
le, as inundações na Índia. No Haiti, 

onde atua nas zonas mais pobres, criou a “Rede Za-
fén”, que facilita aos artesãos e às pequenas empre-
sas o acesso ao crédito.
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Michael Thio Yauw 
Beng, novo Presidente 
Geral da Sociedade de 
São Vicente de Paulo

Simpósio Nacional na Colômbia 
discutiu modelos de educação 

No Simpósio Nacional de Educa-
ção Diferenciada — realizado em 21 
de maio na cidade de Bucaramanga, 
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través de carta assinada por Mons. 
Peter Wells, assessor da Secretaria 

de Estado do Vaticano, Sua Santidade o 
Papa Bento XVI manifesta ter acolhi-
do “com viva complacência” o “sinal de 
afetuosa comunhão” enviado por Mons. 
João Scognamiglio Clá Dias, EP, ma-
nifestando ao Sucessor de Pedro senti-
mentos de filial e calorosa devoção “nes-
te momento de tribulação para a Igre-
ja” e empenhando o incondicional apoio 
dos Arautos do Evangelho à Santa Sé.

A missiva do fundador dos Arau-
tos estava acompanhada de um do-
cumento de sua autoria, intitulado 
A Igreja é imaculada e indefectível, no 
qual é apresentada uma análise sere-
na e equilibrada da conduta indigna 
de alguns sacerdotes e são refutados 
os principais argumentos da campanha 
publicitária organizada contra a Igreja. 

O texto íntegro deste estudo pode 
ser encontrado em www.joaocladias.
org.br, seção “Artigos”.

O assunto tem sido objeto de de-
bates e experiências em vários ou-
tros países, como Alemanha, Argen-
tina, Austrália, Canadá, Espanha, 
Estados Unidos, França, Inglaterra, 
Nova Zelândia e Suécia. Na Colôm-
bia, 484 estabelecimentos escolares 
adotam o regime de Educação Dife-
renciada.

Aumenta o número de  
diáconos permanentes nos  
Estados Unidos

Segundo dados publicados em 
fins de maio na página web da Con-
ferência dos Bispos Católicos dos 
Estados Unidos (http://www.usc-
cb.org), cresce nesse país o número 
de diáconos permanentes: são atu-
almente 17.047, ou seja, 600 a mais 
do que no ano de 2007. Desse total, 
92% são casados e 66% já completa-
ram 60 anos de idade.

Intitulado Perfil do Diaconado 
Permanente – 2010, o documento 
salienta que 21 das dioceses pes-
quisadas contam com mais de 200 
diáconos permanentes cada uma, e 

que a de Chicago tem o maior nú-
mero: 646. 

Dominicano é ordenado 
Bispo no Vietnã

O Santo Padre nomeou, em 13 
de maio, o sacerdote dominicano 
Paul Nguyên Thai Hop como no-
vo Bispo de Vinh, no Vietnã. Dom 
Nguyên recebeu a ordenação sacer-
dotal em 1972 e doutorou-se em fi-
losofia e teologia. Leciona Ética e 
Doutrina Social da Igreja no Cen-
tro de Estudos Dominicanos e em 
vários institutos religiosos, além de 
Ciências Religiosas na Universida-
de de Hochiminh. 

A Diocese de Vinh, sufragâ-
nea da Arquidiocese de Hanói, tem 
cerca de 500 mil católicos, 177 pa-
róquias, 167 sacerdotes diocesa-
nos, 610 religiosas e 88 seminaristas 
maiores. 

Peregrinação Nacional das  
Crianças a Fátima

Nos dias 9 e 10 de junho, o San-
tuário de Fátima, Portugal, acolheu 

a Peregrinação Nacional das Crian-
ças, composta de 30 mil meninos e 
meninas provenientes de todas as 
dioceses portuguesas, sob a presi-
dência de Dom Manuel Clemente, 
Bispo do Porto.

Nas celebrações do dia 10 — re-
citação do Rosário, seguido de San-
ta Missa —, os infantis peregrinos 
foram convidados a refletir sobre a 
realidade dos Anjos, mensageiros e 
protetores de cada pessoa e de cada 
nação. E todos receberam de pre-
sente um exemplar do livro O Anjo 
de Fátima, que contém o relato das 
aparições do Anjo e uma parte das 
Memórias da Irmã Lúcia.

Crescem as vocações 
sacerdotais na Austrália

No dia 11 de junho, seis novos 
sacerdotes foram ordenados em 
Sydney e seis outros em Melbour-
ne — informa a agência Fides. Em 
ambas as dioceses verificou-se um 
significativo aumento no núme-
ro de seminaristas maiores: 113 no 
total.
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Arquidiocese de Toledo sedia  
X Congresso Eucarístico Nacional 

e 27 a 30 de maio, realizou-se na 
Arquidiocese de Toledo o X Con-

gresso Eucarístico Nacional da Espanha, 
iniciado com uma procissão conduzida 
pelo Presidente da Conferência Epis-
copal Espanhola e Arcebispo de Madri, 
Cardeal Antonio Rouco Varela.

A Missa do dia seguinte foi celebra-
da pelo Arcebispo Primaz, Dom Brau-
lio Rodríguez Plaza, segundo o tradi-
cional Rito Mozárabe. Durante a ho-
milia, Dom Braulio convidou os fiéis 
a “viver o triunfo da Cruz, que traz a 
paz e a autêntica e sincera caridade de 
Cristo”.

Na noite de sábado, dia 29, mais de 
2 mil fiéis se concentraram na Igreja de 
Santa Maria la Blanca para acompa-

nhar o Santíssimo Sacramen-
to em procissão até a Catedral 
Primaz, local escolhido para a 
Adoração noturna.

A solene Celebração Eu-
carística de encerramento foi 
presidida pelo Legado Pontí-
ficio, Cardeal Angelo Sodano, 
e concelebrada por seis outros 
purpurados e cerca de cinquen-
ta Bispos. 

Nos quatro dias que durou o 
Congresso, houve conferências 
e círculos de estudos dos quais 
participaram mais de mil sacer-
dotes, religiosas e leigos, ultra-
passando as expectativas dos or-
ganizadores.

Para o Pe. Brendan Lane, Rei-
tor do Seminário Corpus Christi, 
de Melbourne, trata-se de um “mi-
lagre ocorrido no Ano Sacerdo-
tal”. Comentou também ser o re-
sultado de uma reação ao declínio 
das vocações e das ordenações sa-
cerdotais e religiosas dos últimos 
anos. O Pe. Anthony Percy, Reitor 
do Seminário do Bom Pastor, de 
Sydney, atribui essa reação tam-
bém aos efeitos da Jornada Mun-
dial da Juventude, realizada nessa 
cidade em 2008.

Seis novos beatos 

Ainda neste ano, a Santa Igreja 
contará com mais seis bem-aventu-
rados. De acordo com informação 
do Departamento das Celebrações 
Litúrgicas do Sumo Pontífice, estão 

aprovadas as seguintes cerimônias 
de beatificação:

Madre Maria Bárbara da Santíssi-
ma Trindade, fundadora da Congre-
gação das Irmãs do Imaculado Co-
ração de Maria, 9 de novembro, em 
Porto Alegre, Brasil; Frei Leopoldo 
de Alpandeire, religioso capuchinho, 
12 de setembro, em Granada, Espa-
nha; Maria da Imaculada Conceição, 
Superiora Geral da Congregação das 
Irmãs da Companhia da Cruz, 18 
de setembro, em Sevilha, Espanha; 
Chiara Badano, jovem leiga do Mo-
vimento dos Focolares, 25 de setem-
bro, em Roma; Madre Ana Maria 
Adorni, fundadora da Congregação 
das Servas da Bem-aventurada Ma-
ria Imaculada e do Instituto do Bom 
Pastor de Parma, 3 de outubro, em 
Parma, Itália; Szilárd Bogdánffy, Bis-

po e mártir, 30 de outubro, em Ora-
dea Mare, Romênia.

Irmãs Canossianas: 150 anos 
de missão em Hong Kong

Uma solene Missa, celebrada na 
Catedral de Hong Kong em 11 de 
maio, marcou o início das comemo-
rações dos 150 anos de missão das 
Irmãs Canossianas nessa cidade. 

A Congregação das Filhas da Cari-
dade chegou a Hong Kong em 1860 e 
a Macau em 1874, dedicando-se às ati-
vidades evangelizadoras nos campos 
da educação, da saúde e do serviço so-
cial. “A Congregação considera a for-
mação espiritual como núcleo de nos-
sa missão e da pastoral para respon-
der aos sinais dos tempos”, declarou à 
agência Fides a Superiora da Província 
de Hong Kong, Irmã Cynthia Chan.

U
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Fervor eucarístico e mariano 
em Lima

m multitudinário encontro de fé, piedade e 
fervor: bem podemos assim definir o I Con-
gresso Eucarístico e Mariano de Lima (CEM 

2010), realizado de 29 de maio a 6 de junho na capi-
tal peruana, por iniciativa do seu Arcebispo, o Cardeal 
 Juan Luis Cipriani Thorne.

Os atos se iniciaram com a Jornada de Consagra-
ção à Santíssima Virgem, durante a qual mais de 20 
mil fiéis conduziram em procissão a imagem de Nos-
sa Senhora da Evangelização até a Catedral de Lima, 
com cânticos e a recitação do Rosário (foto 1). 

O dia seguinte, domingo, foi dedicado especial-
mente às famílias, que lotaram o Coliseo Mariscal 
Cáceres (foto 2). Na segunda-feira iniciou-se a Se-
mana Eucarística Paroquial, durante a qual os fiéis 
se reuniam diariamente nas respectivas paróquias 
para participar da Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento e outros atos de piedade eucarística. 

Paralelamente, transcorria no auditório do Colégio 
Santo Agostinho, de 1º a 3 de junho, o Simpósio Teoló-
gico, com a colaboração de conferencistas como o Pre-
feito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos, Cardeal Antonio Cañizares Llovera, 
a quem coube o tema A Eucaristia, mistério de nossa fé. 

“Nossa participação ativa na Eucaristia não con-
siste em fazer muitas coisas — afirmou ele —, mas 
sim em que todo o nosso coração esteja voltado para 
o cumprimento da vontade do Pai, para viver na obe-
diência a Ele”.

O Encontro com a Juventude foi o ato mais fre-
quentado do Congresso. Os 100 mil jovens que 
acorreram ao Campo de Marte, no dia 1º de ju-
nho, foram exortados por seu “pai e pastor”, o 
Cardeal Juan Luis Cipriani Thorne, a procurarem 
sempre a santidade de vida. “Para isso — acres-
centou — aproximem-se da Confissão. Deus, tão 
bom, deixou-nos esta maravilhosa forma de pedir 
perdão. Recebamos o Corpo de Cristo com a al-
ma limpa!”.

Encerrou-se o Congresso com Missa e procis-
são do Santíssimo Sacramento (foto 3). Dez Bispos 
e numerosos sacerdotes concelebraram com o Car-
deal Cipriani e mais de 90 mil fiéis participaram da 
Eucaristia (foto 4). Em sua homilia, o Purpurado 
pediu de modo especial pela paz no Peru, e incenti-
vou seus ouvintes a se comprometerem na defesa da 
vida humana, desde o primeiro instante da concep-
ção até a morte natural.
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hiStóriA PArA CriAnçAS... ou AdultoS CheioS de fé?

Pequenos  
sacrifícios...

Jesus, que nunca se deixa vencer em 
generosidade, cumula de graças e bênçãos 
aqueles que oferecem em Sua honra algum 
sacrifício, por pequeno que ele seja.

avia muitos anos que as 
Irmãs Marcelinas esta-
vam estabelecidas na 
pitoresca Chambéry, 

bela cidade próxima aos Alpes fran-
ceses. Devotadas à educação cristã da 
juventude, davam formação às alunas 
externas, mas também tinham inter-
nato, para aquelas que viviam em lu-
gares mais distantes ou queriam levar 
uma vida mais regrada.

Seu educandário era famoso em 
toda a Saboia pela qualidade do en-
sino, mas, sobretudo, pelo esmero 
com que as freiras procuravam con-
duzir as alunas pelas vias da virtude 
e a afetuosa disciplina com que lhes 
formavam o caráter.

Sebastião e Clara, distintos e ho-
nestos proprietários rurais viníco-
las da região, tinham uma única fi-
lha, Judith, que era a alegria da casa. 
Piedosa e inteligente, a menina era 
também bastante precoce. Aprende-
ra a ler com apenas cinco anos e ti-
nha um pendor único para o estudo. 
Sabia todo o Catecismo de memória 
e, assim, já enfrentava pequenas dis-

cussões com outras crianças, sobre 
temas religiosos.

Os pais, percebendo os dons da 
filha, desejavam que tivesse a me-
lhor formação possível. Por isso, lo-
go depois da Primeira Comunhão, 
a matricularam nas Marcelinas de 

Chambéry, em regime de interna-
to, uma vez que sua propriedade era 
afastada da cidade.

Nessa conceituada instituição, a 
menina não só brilhava nas aulas, 
como se encantava ao contemplar os 
atos de piedade das religiosas. Fur-
tivamente as acompanhava durante 
o cântico do Ofício Divino, rezava o 
Rosário com elas, e jamais faltou à 
Missa da comunidade.

Certa vez, ficou sabendo que São 
Tomás de Aquino declarara haver 
aprendido muito mais em suas visitas 
ao Santíssimo Sacramento que estu-
dando nos livros e, desde aquele mo-
mento, fez propósito de frequentar a 
capela sempre que fosse possível. Não 
era raro encontrá-la junto a Jesus Eu-
carístico, com seus cadernos e livros, 
ou fazendo as lições. Judith era uma 
criança realmente piedosa.

Nas férias, regressou ao lar. Seus 
pais ficaram muito satisfeitos com a 
cultura, a boa disposição e o trato afe-
tuoso que a menina manifestava. Ha-
via progredido a passos largos desde 
a última vez que a viram. Conversa-

H
Irmã Daniela Ayau Valladares, EP

“Tenha confiança! Tudo tem 
solução, desde que nos ponhamos 

nas mãos de Deus”
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va alegremente com todos, ajudava a 
mãe nas lides domésticas, cuidava dos 
animaizinhos e da horta, mas do que 
realmente gostava era de passear pe-
las vinhas ou pelo bosque, ou de refu-
giar-se em um recanto tranquilo para 
ler um livro interessante. 

Quando retornou ao Colégio, ali 
lhe esperava uma surpresa: todas fa-
lavam de uma santa com a qual logo 
se identificaria. Era Santa Teresinha 
do Menino Jesus, a carmelita de Li-
sieux que havia sido canonizada não 
fazia muito tempo. Com ela, apren-
dera a oferecer pequenos sacrifícios, 
na certeza de que Jesus os aceitaria 
com todo amor. Assim, sempre que 
tinha algum aborrecimento com as 
companheiras, punha-o nas mãos de 
Nosso Senhor e logo sentia grande 
paz de alma.

Algumas semanas depois de ter 
começado o novo curso, em uma 
cinzenta tarde de outono, a supe-
riora do Colégio, irmã Joana, cha-
mou Judith na sala da diretoria. A 
menina se assustou pelo inespera-
do do fato. Caminhava pelos corre-
dores fazendo um exame de consci-
ência para saber que poderia haver 
feito de errado...  Apesar de não ter 
encontrado nada que a acusasse, en-
trou na sala com apreensão.

A Madre, então, lhe disse:
— Minha pequena Judith, cha-

mei-a aqui para dar-lhe uma notícia 
não muito boa. Mas tenha confian-
ça! Tudo tem solução, desde que nos 
ponhamos nas mãos de Deus.

— Que notícia seria esta, Madre, 
que tanta preocupação lhe traz?

— Filha, recebi uma carta de seu 
pai, dizendo que tiveram um desas-
tre financeiro e não mais poderão 
enviar a mensalidade para mantê-la 
estudando aqui no Colégio.

— Não pode ser! — exclamou a 
menina — Ajude-me, Madre! Aqui 
sou tão feliz...

— Escute — disse a superiora co-
movida. Está chegando a festa de 
Santa Teresinha. Ela sempre ofere-

cia pequenos sacrifí-
cios a Jesus e Ele os re-
cebia com todo afeto. 
Faça o mesmo que ela!

A resposta deixou a 
menina admirada. Pa-
recia que a Madre ti-
vesse lido em seu in-
terior a grande devo-
ção que já sentia por 
aquela humilde frei-
ra carmelita. Imedia-
tamente depois de sair 
da sala, Judith dirigiu-
se à capela. Ajoelha-
da aos pés do taberná-
culo, pediu a Jesus que 
revertesse aquela situ-
ação. Deixar o Colé-
gio significaria parar 
de estudar, ficar longe 
das religiosas, mas também afastar-
se daquele sacrário, diante do qual 
tantas e tantas graças recebera.

Cheia de confiança na interces-
são de Santa Teresinha e animada 
pelas palavras da superiora, deci-
diu oferecer-lhe um pequeno sacri-
fício: até o dia da festa da santa não 
comeria como sobremesa nem quei-
jo, nem doce, de que ela tanto gosta-
va, a fim de que seu amado pai fosse 
socorrido em suas dificuldades e ela 
pudesse continuar no Colégio. 

Chegou o dia da festa, durante o 
qual Judith sentiu-se inundada por 
uma suave alegria. Uma semana de-
pois, a superiora mandou-a chamar 
novamente. Tinha chegado uma car-
ta de seu pai, que dizia: 

“Madre, tenho que dar muitas 
graças a Deus, porque um auxílio 
prodigioso e inesperado permitiu 
nossa família sair do apuro em que 
se encontrava. Para não preocupar 
minha filha Judith, ocultei na car-
ta anterior a gravidade do momen-
to pelo qual passávamos. Mas ago-
ra posso confidenciar que estávamos 
em vias de vender a propriedade on-
de nossa família habita, há mais de 
quatro séculos. 

“Santa Teresinha sempre oferecia pequenos 
sacrifícios a Jesus, faça o mesmo que ela!”

“Resolvida a situação, apresso-
me em comunicar-lhe que estou no-
vamente em condições de honrar 
meus compromissos. Bem sei que a 
caridade das irmãs jamais teria dei-
xado minha filha desamparada, mas 
considero um dever de justiça e gra-
tidão contribuir, na medida das mi-
nhas possibilidades, com essa bene-
mérita instituição. Por isso, o valor 
enviado desta vez é bem maior do 
que o acostumado”.

Madre Joana e Judith se olharam 
emocionadas e foram agradecer, 
diante do sacrário, a graça que, por 
intercessão de Santa Teresinha, o 
Menino Jesus havia-lhes concedido. 
E ali, falando muito baixinho, para 
não quebrar o recolhimento da igre-
ja, a superiora disse à sua discípula:

— É preciso tirar desse episódio 
uma lição para toda a vida: os pe-
quenos sacrifícios, quando ofere-
cidos com amor, tocam a fundo o 
Coração de Jesus. E Ele, que nun-
ca Se deixa vencer em generosi-
dade, cumula de graças e bênçãos 
aqueles que os põem em Suas di-
vinas mãos.

Deus jamais defrauda os que 
n’Ele depositam sua confiança! 
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1. São Teodorico, presbítero 
(†533). Discípulo de São Remígio, 
que o ordenou sacerdote. Primei-
ro abade do mosteiro de Mont d’Or, 
nas cercanias de Reims, França. 

2. Beata Eugênia Joubert, virgem 
(†1904). Religiosa da Congregação 
da Sagrada Família do Sagrado Co-
ração, em Le-Puy-en-Velay, França. 
Dedicou-se à catequese e formação 
da juventude. 

3. São Tomé, Apóstolo.
São Leão II, Papa (†683). Apro-

vou o III Concílio de Constantino-
pla. Afirmou a supremacia papal 
contra as repetidas tentativas dos 
patriarcas de Constantinopla de li-
bertar-se da dependência de Roma. 

4. Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, Apóstolos (transferida do dia 
29 de junho).

Santa Isabel de Portugal, rainha 
(†1336).

Beata Maria Crucifixa Curcio, reli-
giosa (†1957). Fundou em Santa Mari-
nella, perto de Roma, a Congregação 
das Irmãs Carmelitas Missionárias de 
Santa Teresa do Menino Jesus, dese-
jando unir à espiritualidade carmelita-
na um aspecto missionário, com o ob-
jetivo de “trazer almas para Deus”.

5. Santo Antônio Maria Zaccaria, 
presbítero (†1539).

Santas Teresa Chen Jinxie e Ro-
sa Chen Aixie, virgens e mártires 
(†1900). Durante a perseguição dos 
Bóxers, na China, morreram em de-
fesa da virgindade. 

6. Santa Maria Goretti, virgem e 
mártir (†1902).

São Paládio, Bispo (†432). En-
viado pelo Papa Celestino I às Ilhas 
Britânicas para pregar aos gentios e 
combater a heresia pelagiana. 

7. Beato Pedro To Rot, mártir 
(†1945). Pai de família e catequis-
ta do povoado de Rakunai, na Me-
lanésia. Martirizado pelos japoneses 
durante a Segunda Guerra Mundial 
por meio de injeção letal. 

8. São Disibodo, eremita (†séc.
VII). Eremita ao qual se juntaram 
vários discípulos, levando-o a fun-
dar um mosteiro às margens do rio 
Nahe, Alemanha. 

dou, na ilha de Indre, um mosteiro 
para acolher Santo Hermelando e 
os monges de Fontanelle. 

11. XV Domingo do Tempo Co-
mum.

São Bento, abade (†547).
Santa Olga de Kiev (†969). Prin-

cesa russa, avó do Rei São Vladimir. 
Sua conversão abriu as portas da 
Rússia para o cristianismo. 

12. São Vivenciolo, Bispo (†cerca 
de 523). Na Diocese de Lyon, Fran-
ça, estimulou os clérigos e leigos a 
participarem do Concílio de Pau, 
para que os fiéis pudessem conhecer 
melhor as decisões pontifícias.

13. Santo Henrique, Imperador 
(†1024).

Santa Clélia Barbieri, virgem 
(†1870). Ardorosa devota da Euca-
ristia, fundou as Irmãs Mínimas de 
Nossa Senhora das Dores, dedica-
das à catequese das moças pobres. 
O Papa João Paulo II a proclamou 
“padroeira dos catequistas”.

14. São Camilo de Lélis, presbíte-
ro (†1614).

Beato Ghebre Miguel, presbítero 
e mártir (†1855). Monge monofisis-
ta da Etiópia, converteu-se ao Cato-
licismo e ingressou na Congregação 
da Missão. Foi por isso submetido a 
inúmeros suplícios, até morrer.

15. São Boaventura, Bispo e dou-
tor da Igreja (†1274).

Beato Ceslao de Polônia, presbí-
tero (†1242). Recebeu o hábito do-
minicano das mãos do próprio São 
Domingos. Destacou-se por suas ar-
dorosas pregações. Fundou os con-
ventos de Praga e Breslávia.

16. Festa de Nossa Senhora do 
Carmo.

“Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus” - Convento 

de Santa Paulina, São Paulo
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9. Santa Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus, virgem (†1942). Nas-
cida na Itália, mudou-se para o Bra-
sil quando ainda criança. Fundou em 
Nova Trento (SC) a Congregação das 
Filhas da Imaculada Conceição, para 
assistir os pobres e abandonados.

Beato Fidélis Chijnacki, mártir 
(†1942). Religioso capuchinho pre-
so durante a ocupação da Polônia e 
enviado ao campo de concentração 
de Dachau.

10. São Pascário, Bispo (†séc.
VII). Bispo de Nantes, França. Fun-
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Beatos João Sugar, presbítero, e 
Roberto Grissold, mártires (†1604). 
Torturados e mortos durante o rei-
nado de Jaime I da Inglaterra, o pri-
meiro por exercer o ministério sa-
cerdotal nesse país, e o segundo por 
tê-lo ajudado.

17. Bem-aventurado Inácio de 
Azevedo, presbítero, e companhei-
ros, mártires (†1570). 

Santa Marcelina, virgem (†séc. 
IV). Irmã de Santo Ambrósio. Rece-
beu o véu das virgens das mãos do 
Papa Libério. 

18. XVI Domingo do Tempo Co-
mum.

São Filastrio, Bispo (†cer-
ca de 397). Bispo de Bréscia, 
uniu-se a Santo Ambrósio e 
Santo Agostinho no combate 
contra o arianismo.

19. São Bernoldo, Bispo 
(†1054). Em Utrecht, Holanda, cons-
truiu muitas igrejas e introduziu nos 
mosteiros a disciplina cluniacense. 

20. Santo Apolinário, Bispo e 
mártir (†séc. II).

Santo Elias Tesbita. Profeta do 
Senhor durante o reinado de Acab. 
Censurou ao Povo Eleito por sua 
idolatria e desafiou os sacerdotes de 
Baal, em nome do único Deus ver-
dadeiro. É considerado o fundador 
da Ordem Carmelita.

21. São Lourenço de Bríndi-
si, presbítero e doutor da Igreja 
(†1619). Religioso capuchinho, pre-
gador infatigável contra os erros de 
turcos e protestantes, desempenhou 
também difíceis funções diplomáti-
cas. Foi proclamado “Doctor Aposto-
licus” pelo Papa João XXIII. 

22. Santa Maria Madalena.

Santo Anastásio, monge (†662). 
Discípulo de São Máximo Confessor, 
de quem foi companheiro no cárce-
re e nos suplícios. Morreu nas mon-
tanhas do Cáucaso, na atual Geórgia.

23. Santa Brígida, religiosa 
(†1373).

Beata Joana, virgem (†1306). Reli-
giosa das Irmãs da Penitência de São 
Domingos, em Orvieto, Itália. Ardo-
rosa devota da Paixão do Senhor.

Carmo durante vinte anos, restaurou 
a observância da regra nos conventos 
da Ordem. Obteve do Papa Clemen-
te V a ereção canônica da Segunda e 
da Terceira Ordem Carmelitana.

26. São Joaquim e Sant’Ana, pais 
de Maria Santíssima.

Santo Erasto. Tesoureiro da cida-
de de Corinto, prestou importantes 
auxílios ao Apóstolo São Paulo.

27. São Simeão Estilita, monge 
(†459). Por muitos anos viveu como 
penitente sobre uma coluna nas pro-
ximidades de Antioquia, atual Tur-
quia. 

28. São Vitor I, Papa (†cer-
ca de 200). Condenou várias 
heresias contra a Santíssima 
Trindade. Estabeleceu diver-
sas normas canônicas, entre as 

quais o dia em que se deveria ce-
lebrar a Páscoa em toda a Igreja.

29. Santa Marta.
São Lázaro. Irmão de Santa Mar-

ta e Santa Maria. Acolheu o Senhor 
diversas vezes em sua residência de 
Betânia e por Ele foi ressuscitado 
após quatro dias de estar sepultado. 

30. São Pedro Crisólogo, Bispo e 
doutor da Igreja (†450).

Santas Máxima, Donatila e Se-
cunda, virgens e mártires (†304). 
Mortas na atual Tunísia durante as 
perseguições de Valério e Galiano, 
por se recusarem a queimar incenso 
aos ídolos.

31. Santo Inácio de Loyola, pres-
bítero (†1556).

Beato Santiago Buch Canals, 
mártir (†1936). Religioso da Socieda-
de Salesiana, preso e morto em Va-
lência durante a Guerra Civil Espa-
nhola.

"Santo Elias Tesbita" - Vitral do 
convento carmelita de Niagara Falls 

(Canadá)
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24. São Charbel Makhlouf, pres-
bítero (†1898).

Beata Ludovica, religiosa (†1503). 
Filha do Beato Amadeu, Duque de 
Saboia. Casou-se com Hugo, prínci-
pe de Chalon, enviuvou-se ainda jo-
vem, abandonou as honras e riquezas 
mundanas e fez-se Clarissa da refor-
ma de Santa Coletta.

25. XVII Domingo do Tempo Co-
mum.

São Tiago Maior, Apóstolo.
Beato João Soreth, presbítero 

(†1471). Prior Geral da Ordem do 
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Estrelas,  fogos e Paraíso
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Ao contemplarmos o firmamento todo estrelado, ou  
presenciarmos uma magnífica demonstração da  
arte pirotécnica, lembremo-nos do Paraíso Celeste.  
Ele é infinitamente mais belo, e há nele um lugar  
para cada um de nós!

Marcelo Rezende Costa

o contemplarmos a abó-
bada celeste numa noite 
límpida e serena, nos en-
cantamos com o belo cin-

tilar das estrelas. Nossas cogitações 
se perdem na imensidão sideral e lo-
go nos salta à mente uma interroga-
ção: o que haverá nesse ilimitado es-
paço, além daquilo que nossa vista 
consegue alcançar? Ou: poderia o 
céu estrelado ser ainda mais esplen-
doroso?

Perguntas como estas se apresen-
tam com facilidade ao espírito hu-
mano bem ordenado. Pois, tendo si-
do criado para Deus e para a felici-

dade eterna, deveria o homem pas-
sar a vida, nesta terra de exílio, à 
procura do infinito, da suprema per-
feição, por assim dizer, sentindo 
saudades de um Paraíso que ele não 
conhece.

Por isso, depois de maravilhar-
se na contemplação dos milhares de 
astros que luzem no firmamento, a 
tendência do homem é de “enrique-
cer” a obra da Criação. Põe-se ele, 
por exemplo, a imaginar como se-
ria mais bela a abóbada celeste se 
variadas fossem as cores das estre-
las... Mais ainda, se elas se pareces-
sem a imensas pedras preciosas, co-

mo topázios, safiras, rubis, esmeral-
das, turmalinas, a espargir cada qual 
seu brilho próprio.

*     *     *
Não estaria com a mente povo-

ada dessas considerações o homem 
que inventou os fogos de artifício? 
É bem possível, pois Deus conce-
deu ao ser humano aspirações e 
aptidões pelas quais ele, de algu-
ma forma, complementa a obra 
da Criação. É inegável que essa 
descoberta possibilitou iluminar 
a noite com sucessivas chuvas de 
coloridas estrelas cintilantes, for-
mando um variegado conjunto que 
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nos enche de alegria, encanto e ad-
miração.

Tal esplendor inspirou Georg 
Friedrich Händel a compor uma de 
suas mais conhecidas obras: Music 
for the Royal Fireworks (Música pa-
ra os reais fogos de artifício), execu-
tada pela primeira vez em 1749, no 
Green Park, de Londres para cele-
brar o tratado de Aix-la-Chapelle. 

*     *     *
São magníficas, sem dúvida, as 

chuvas multicolores dos fogos de ar-
tifício, que vão se sucedendo umas 
às outras. Mas quão efêmeras! É es-
plendorosa a abóbada celeste ponti-

lhada de estrelas luzentes. Contudo, 
quão distante está desse esplendor, 
o rude elemento material do qual 
são constituídas!

No entanto, é não só legítimo, 
mas também benéfico nosso encan-
to por umas e outras. Pois elas fa-
zem o papel de “pista de decola-
gem”, nos remetendo para a consi-
deração de uma realidade incompa-
ravelmente superior: a do universo 
das almas bem-aventuradas. “Mul-
tiplicarei a tua posteridade como 
as estrelas do céu” (Gn 22, 17), foi 
a promessa divina a Abraão. E qual 
a verdadeira posteridade do grande 

Patriarca, senão aquela formada pe-
los milhões e milhões de santos que, 
como afirmou Jesus, “resplandece-
rão como o sol” (Mt 13, 43) no Rei-
no do Pai por toda a eternidade?

Nesse universo sobrenatural, to-
dos nós, sem exceção, somos cha-
mados a ser um reluzente astro. As-
sim, quando contemplarmos o fir-
mamento estrelado, ou presenciar-
mos uma magnífica demonstração 
da arte pirotécnica, lembremo-nos 
desta animadora verdade: o Paraí-
so Celeste é infinitamente mais be-
lo, e há nele um lugar para cada um 
de nós! 



Imagem do Imaculado Coração 
de Maria pertencente aos Arautos 
do Evangelho. Ao fundo, Igreja 
Nossa Senhora do Rosário - 
Caieiras, Brasil

nquanto Maria vos 

sustenta, não caís; 

enquanto vos protege, não 

temeis; enquanto vos conduz, 

não vos fatigais; e, sendo-

vos propícia, chegareis 

ao porto da salvação.

(São Bernardo de Claraval)
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